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RESUMO  

Entre a Oralidade e a Escrita: confrontos e desafios na aprendizagem do Francês e do 

Português.  

O presente Relatório descreve a Prática Pedagógica e aplicações e reflexões científico-

pedagógicas levadas a cabo no ensino sobre o tema da relação entre a oralidade e a escrita e 

os confrontos e desafios que surgem entre estes domínios na aprendizagem do Francês, língua 

estrangeira (FLE) e do Português, língua materna. Estas duas componentes do Relatório 

foram desenvolvidas ao longo do ano letivo de 2022/2023, em contexto escolar em duas 

turmas, uma de 7.º ano, do 3.º ciclo do Ensino Básico para a disciplina de Francês e uma de 

10.º do Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias.   

Na área do Francês, privilegiou-se a relação Oralidade-Escrita de forma que os alunos 

pudessem adquirir a nova língua de forma sólida, com recurso a uma boa pronuncia e à 

correção da escrita. Na área do Português, visou-se reforçar a aquisição de conhecimentos 

gramaticais e literários dos alunos através da relação Oralidade-Escrita.  

Palavras-chave: Oralidade; Escrita; Bidisciplinar; Competências;  

 

ABSTRACT 

Between Speaking and Writing: confrontations and challenges in learning French and 

Portuguese 

This report describes the pedagogical practice and the scientific and pedagogical applications 

and reflections carried out in teaching practice on the subject of the links between orality and 

writing and the clashes and challenges that arise between these domains when learning French 

as a foreign language (FFE) and Portuguese as a mother tongue. These two components of the 

report were developed over the course of the 2022/2023 academic year, in a school context in 

two classes, one from the 7th year of the 3rd cycle of basic education for the subject of French 

and one from the 10th year of the Scientific-Humanistic Course in Science and Technology. 

In the area of French, the Orality-Writing relationship was favoured so that students could 

acquire the new language in a solid way using good pronunciation and correct writing. In 

Portuguese, the aim was to reinforce students' acquisition of grammatical and literary 

knowledge through the Orality-Writing relationship. 

Keywords : Orality; Writing; Bi-disciplinary; Skills; 

 

RÉSUMÉ 

Entre l’Oral et l’Écrit : confrontations et enjeux dans l’apprentissage du Français et du 

Portugais 
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Ce rapport décrit la pratique pédagogique et les applications et réflexions scientifiques et 

pédagogiques menées dans l'enseignement sur le thème de la relation entre l'oral et l'écrit et 

les heurts et défis qui surgissent entre ces domaines lors de l'apprentissage du Français langue 

étrangère (FLE) et du Portugais langue maternelle. Ces deux composantes du rapport ont été 

élaborées au cours de l'année scolaire 2022/2023, en contexte scolaire dans deux classes, l'une 

de la 7e année du 3e cycle de l'enseignement fondamental pour la discipline du français et 

l'autre de la 10e année du cours scientifique-humaniste en sciences et technologie. 

Dans le domaine du Français, l’interaction Oral-Écrit a été privilégiée afin que les élèves 

puissent acquérir la nouvelle langue de manière solide en utilisant une bonne prononciation et 

une écriture correcte. En Portugais, l'objectif était de renforcer l'acquisition des connaissances 

grammaticales et littéraires par le biais de l’interaction Oral-Écrit. 

Mots-clés : Oralité ; écriture ; bi-disciplinaire ; compétences ; 
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Introdução 

 

O presente Relatório, elaborado no âmbito do estágio curricular integrado no plano de 

estudos proposto no 2.º ano do Mestrado em Ensino de Português e de Língua Estrangeira no 

3.º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, na área de especialização de Francês, da 

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, pretende descrever e refletir sobre a 

iniciação à prática pedagógica desenvolvida no ano letivo de 2022/2023.  

A primeira parte do relatório dedica-se a contextualizar o meio envolvente do estágio 

pedagógico. Esta primeira parte divide-se em dois capítulos. Num primeiro capítulo, 

descreve-se o meio envolvente e a escola onde decorreu o estágio; no segundo capítulo, 

descreve-se a prática pedagógica especificando as atividades realizadas. Ainda neste ponto, 

opera-se também uma reflexão crítica do processo de introdução à prática profissional 

supervisionada. 

A segunda parte divide-se em dois capítulos. No primeiro, é explorado 

aprofundadamente o tema científico que dá título ao relatório de estágio; no capítulo que se 

lhe segue, revisitam-se as aulas que contribuíram para a recolha de dados que constituem o 

corpus de análise. Segue-se a análise dos dados e conclusões a que se chegou após o estudo.  

Tratando-se de um estágio bidisciplinar, foi necessário articular o tema de investigação 

e a prática pedagógica a cada uma das disciplinas, Português e Francês, aos respetivos anos de 

escolaridade e correspondentes objetivos de aprendizagem. Por um lado, de uma disciplina de 

língua materna (Português), de nível secundário e, por outro lado, de uma disciplina de 

iniciação a uma língua estrangeira (Francês), no 3.º ciclo do ensino básico. 

Os desafios em cada uma das disciplinas foram também distintos. Para cada uma das 

disciplinas, os objetivos de ensino-aprendizagem eram diferentes e por isso também as 

didatizações, planificações de aula e criação de materiais almejavam metas distintas. Em 

Português, o processo de ensino-aprendizagem dos domínios da oralidade e da escrita foram 

articulados com os conteúdos literários e gramaticais. Em Francês, estes mesmos domínios 

articularam-se para a aprendizagem de um novo sistema linguístico (fonemático e 

grafemático), tendo em conta que estamos perante alunos que pouco ou nenhum contacto 

tinham com a nova língua e apresentam o seu sistema linguístico nativo já dominado, 

podendo haver sobreposições no processo da receção do novo sistema.   

Pretende-se, em particular, estudar as vantagens e possíveis desvantagens que a 

relação existente entre a oralidade e a escrita pode ter no processo de ensino-aprendizagem da 
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língua materna (LM) no ensino secundário que forçosamente difere do processo de ensino-

aprendizagem de uma língua estrangeira (LE) de iniciação no 3.º ciclo do ensino básico.   
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CAPÍTULO 1 | Caraterização do contexto socioeducativo 

 

1.1. A escola Secundária Cristina Torres  

 

A Escola na qual se desenvolveu o estágio curricular está localizada em Tavarede, 

cidade da Figueira da Foz, distrito de Coimbra. Trata-se da escola-sede do Agrupamento de 

Escolas Figueira-Norte (AEFN). Este agrupamento é constituído por 17 estabelecimentos de 

ensino dispersos pelo norte do concelho da Figueira da Foz.  

A Escola Secundária com 3.º ciclo do Ensino Básico de Cristina Torres (doravante 

ESCT) localiza-se nas proximidades da zona centro da Figueira da Foz. Bem localizada a 

escola tem acessos por todos os lados da cidade.  

As principais atividades desta freguesia são, segundo o sítio oficial da Junta de 

Freguesia de Tavarede, os setores primário e terciário. Além destes serviços, a ciência e 

investigação estão bem enraizadas no concelho da Figueira da Foz, associadas à Universidade 

de Coimbra, particularmente no que diz respeito às ciências do mar. 

Perto da escola encontram-se quintas pedagógicas fortemente aproveitadas para o 

ensino dos níveis mais baixos de escolaridade, mas também para o ensino de alunos com 

Necessidades Educativas Especiais. E apesar de estes serem os públicos mais visados estas 

quintas estão abertas aos públicos escolar e não escolar.  

O nome da escola homenageia Cristina Torres dos Santos (1891-1975), uma 

emblemática figueirense do século XX. Professora, educadora e mulher republicana. A sua 

insurgência contra o regime ditatorial leva-a ao ostracismo no norte do país. Contudo, após a 

queda do regime veio o seu merecido reconhecimento.  

Ao longo do estágio, a escola esteve em remodelação. Embora a maioria das obras já 

tivesse sido feita, restavam ainda algumas que foram sendo executadas, em simultâneo com o 

decorrer das atividades letivas, havendo, por vezes, interferência na comunicação em sala.  

A escola conta com cinco edifícios. Os blocos A e B albergam as aulas, com salas para 

disciplinas específicas. O edifício principal, que serve de entrada e alberga o espaço 

Polivalente, administração, Direção, cozinha e refeitório. A ESCT conta também com espaços 

gimnodesportivos abertos e fechados e um edifício de ATL.  

A ESCT dispõe de um espaço físico com 20 salas de aula e uma Biblioteca escolar 

dotada de obras de referência para as várias áreas de estudo. A escola empresta aos alunos no 

início do ano letivo um computador portátil e um router com 2 GB de internet. Caso os alunos 
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não tenham um computador atribuído, a Biblioteca escolar providencia, por empréstimo, este 

material para que os alunos possam trabalhar.  

No que diz respeito aos Recursos Humanos, o agrupamento está dotado de um corpo 

docente de aproximadamente 150 docentes1, dos quais 79% tem mais de 50 anos. Regista-se 

um bom número de assistentes operacionais e técnicos, sendo o corpo não docente composto 

por 59 membros.  

Quando considerado o corpo discente2, os alunos da ESCT provêm das mais diversas 

zonas da cidade. A escola recebe, assim, alunos das várias freguesias e das várias escolas da 

cidade, tanto do agrupamento como de fora deste, sendo a escola que mais alunos recebe em 

todo o concelho. Este influxo de alunos deve-se ao facto da ESCT ter uma oferta formativa 

variada e estar afeta ao projeto de ERAMUS+. Além dos alunos portugueses, a ESCT tem 

alunos brasileiros, angolanos, cabo-verdianos, luxemburgueses, britânicos e americanos, 

colombianos, venezuelanos, chilenos, uruguaios, nepaleses e argentinos.  

Oferecendo formação desde o 3.º ciclo do ensino básico até ao 12.º ano, a escola abre 

os cursos cientifico-humanísticos (excetuando o curso de Artes Visuais) e cursos profissionais 

de: Técnico de Análise Laboratorial, Controle de Qualidade Alimentar, Proteção Civil e 

Gestão do Ambiente. Constam ainda da oferta formativa dois cursos vocacionais: o curso de 

Técnico de Apoio à Gestão Desportiva e o Técnico Auxiliar de Ação Educativa.  

Note-se que, na oferta de Língua Estrangeira II, a única opção existente é o Francês de 

iniciação (disciplina que assegurei ao longo do estágio ao nível do 7.º e 8.º anos). Esta 

disciplina é oferecida a todas as turmas do ensino básico da escola-sede, bem como às turmas 

das outras escolas básicas que compõem o agrupamento. Contudo, no ensino secundário não 

há a possibilidade de dar continuidade ao estudo da LE II, havendo apenas a LE I (inglês) 

neste nível de ensino. Apesar disso, tem havido esforços por parte do grupo de Francês para 

que haja no futuro alguma(s) turma(s) de Francês no ensino secundário.   

O estágio envolveu uma turma de 7.º e uma de 8.º ano na disciplina de Francês e duas 

turmas de 10.º ano e uma de 11.º na disciplina de Português.  

Nas cinco turmas, aos alunos de proveniência local, juntaram-se os alunos alemães, 

brasileiros, uruguaios e chilenos, dos quais apenas os últimos dois grupos tinham a disciplina 

 
1 Projeto Educativo do AEFN https://www.aefigueiranorte.pt/site/images/Documentos/Doc_Estruturantes/ 

ProjetoEducativo_AEFN_2020_23.pdf   
2 Idem.  

https://www.aefigueiranorte.pt/site/images/Documentos/Doc_Estruturantes/%20ProjetoEducativo_AEFN_2020_23.pdf
https://www.aefigueiranorte.pt/site/images/Documentos/Doc_Estruturantes/%20ProjetoEducativo_AEFN_2020_23.pdf
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de Português Língua Não-Materna (PLNM). Do conjunto de alunos das cinco turmas, apenas 

quatro alunos estavam diagnosticados com Necessidades Educativas Especiais (NEE), 

dispondo de medidas universais e seletivas. A nenhum destes alunos foram aplicadas medidas 

adicionais. O comportamento das cinco turmas era variável. Sendo inerente ao 3.º ciclo uma 

irreverência maior, não deixamos de notar numa das turmas de 10.º ano a mesma 

efervescência. Apesar disso, eram turmas que estavam sempre prontas para participar em aula. 

A outra turma de 10.º ano e a de 11.º eram tendencialmente turmas mais calmas, mas menos 

cooperantes nas aulas, tendo tido os professores de redobrar o esforço para conseguir a 

cooperação destas turmas.  

 

1.2 Caracterização da Turma de Francês 

 

Partindo das atas das reuniões intercalares e das fichas individuais dos alunos, 

apresentam-se agora as turmas nas quais se desenvolveu a prática letiva e nas quais houve a 

aplicação do estudo monográfico, com fins de recolha e análise de dados para o Relatório 

final de estágio.   

A turma de 7.º ano, do ensino básico, era constituída por 21 alunos, 11 raparigas e 10 

rapazes, com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos. A proveniência dos alunos desta 

turma era variada entre os alunos portugueses, das várias freguesias do concelho da Figueira 

da Foz, havendo dois alunos de origem brasileira. O tempo dispensado em deslocações 

pendulares atingia no máximo 15 minutos e a maior distância percorrida os 15 km. No que diz 

respeito às habilitações literárias e profissões dos Encarregados de Educação, estas variavam 

entre o 1.º ciclo do ensino básico e a pós-graduação, e entre operários fabris e pescadores 

(profissões recorrentes no concelho) e farmaceutas e terapeutas. Em relação aos equipamentos 

tecnológicos, a totalidade da turma tinha acesso a um laptop e um router concedidos pelo 

agrupamento escolar para o seu pleno desempenho em trabalhos que os exigiam.  

 

1.3 Caracterização da Turma de Português 

 

A turma de 10.º ano, do curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias, era 

constituída por 29 alunos, com idades entre os 14 e os 16 anos. A proveniência dos alunos era 
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maioritariamente das diversas freguesias da Figueira da Foz, excetuando dois alunos que são 

de origem alemã e uruguaia. Apenas o aluno de origem uruguaia usufruiu do PLNM. O tempo 

dispensado em deslocações em pouco ultrapassava os 15 minutos, na maioria dos casos, 

havendo três casos em que a deslocação ia dos 30 aos 45 minutos. As habilitações literárias 

dos Encarregados de Educação variavam entre o 2.º ciclo e a pós-graduação. No que toca aos 

equipamentos eletrónicos, a totalidade da turma dispunha de um computador e acesso à 

internet. Tratava-se de uma turma com bons hábitos de estudo, dado que a maioria afirmava 

estudar sozinho ou acompanhado mais do que duas vezes por semana. No que diz respeito às 

condicionantes físicas, apenas um grupo restrito as apresentava.  

 

CAPÍTULO 2 | Descrição e reflexão crítica sobre a Prática Pedagógica Supervisionada 
 

2.1 Descrição da Prática Pedagógica Supervisionada 

 

A prática pedagógica supervisionada decorreu na ESCT, estando eu afeto aos grupos 

disciplinares de Português (300) e de Francês (320). Na área do Português, ocorreu a partilha 

de uma turma de trabalho com a minha colega de estágio, exercendo os dois a lecionação 

nessa turma. Já na área do Francês, era o único estagiário desse grupo disciplinar.  

As turmas envolvidas nesta prática foram, no ensino secundário, duas turmas de 10.º 

ano e uma de 11.º ano (em Português) e uma turma de 7.º e outra de 8.º ano (em Francês). 

Contudo, nem todas as turmas constituíram objeto de estudo e de recolha de dados para o 

Relatório. Essas atividades foram desenvolvidas apenas numa turma do 10.º (em Português, 

partilhada com a minha colega de estágio) e numa turma de 7.º ano (em Francês). Em cada 

uma das turmas de trabalho foram lecionadas pelo menos 14 aulas, incluindo as aulas 

experimentais e as aulas avaliadas pelos Orientadores da FLUC.  

Na disciplina de Português, as temáticas das aulas lecionadas foram variadas, uma vez 

que a prática ocorreu ao longo de um ano letivo. No primeiro período, as aulas centraram-se 

na lírica medieval portuguesa, na sátira, mas também na Crónica de D. João I, de Fernão 

Lopes. No segundo período, as aulas concentraram-se na Farsa de Inês Pereira, de Gil 

Vicente. No 3.º período, as aulas focaram-se na lírica camoniana, com especial enfoque na 

medida velha. No que respeito diz à gramática, as aulas incidiram sobre os conteúdos da 

génese, mudança e variação da língua, da formação regular e irregular de palavras e da 

pronominalização.  
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Na área do Francês, o fio condutor das aulas variou conforme a unidade didática em 

estudo. No que diz respeito ao vocabulário, abordou-se em aula a descrição física e 

psicológica, o agregado familiar, as profissões mais comuns, a escolas, os passatempos e 

desportos culturais da francofonia, o boletim meteorológico e os locais da cidade. O estudo da 

gramática focou-se, no nível inicial, na conjugação dos verbos de 1.º e 2.º grupos; os tipos de 

frase (negativa e interrogativa); o feminino e plural dos nomes e adjetivos. 

Apesar da progressão dos programas, houve sempre por parte do professor-estagiário 

uma tentativa de conciliar a atividade letiva com o tema de investigação, tendo insistido em 

muitas aulas na prática e avaliação da oralidade e da escrita, ou em exercícios que 

permitissem a conjugação de competências.  

 

2.2 Participação em atividades na escola e em atividades de formação.  

 

Fora do contexto letivo, tive a oportunidade de dinamizar algumas atividades para as 

quais me propus no início do ano (inseridas no Plano Individual de Formação - PIF).  

Associado ao grupo de Francês, dinamizei uma atividade que envolvia uma parceria 

entre a ESCT e o Club DÉFI (estudantes Francófonos da Universidade de Coimbra). Neste 

contexto, organizamos dois dias para podermos abranger as duas escolas com 3.º ciclo e com 

a disciplina de Francês. No dia 15 de fevereiro de 2023, o Club DÉFI deslocou-se à escola 

Pintor Mário Augusto, onde, com as professoras de Francês, dinamizaram aulas e jogos 

interativos com o objetivo de os alunos entenderem que a LE II (Francês) tem não só uma 

utilidade prática, pois pode vir a ser um instrumento de trabalho ou opção de formação. No 

dia 17 de fevereiro, o DÉFI deslocou-se à ESCT, e lá, com as professoras de Francês, 

dinamizou aulas e jogos interativos com as turmas de 7.º a 9.º ano que tinham Francês. Apesar 

de se visar principalmente as turmas de Francês do Ensino Básico, também se dinamizou uma 

sessão para o Ensino Secundário com as turmas de Ciências Socioeconómicas de 10.º a 12.º, 

com intuito de mostrar que, embora já não tivessem a disciplina de FLE II, a língua francesa 

poderia ser-lhes benéfica, dando-lhes a opção de estudar e trabalhar em países francófonos, e 

que mesmo em Portugal poderiam fazer uma carreira junto de multinacionais francófonas 

aqui instaladas. A atividade foi considerada como muito produtiva na escola uma vez que toda 

a comunidade se juntou para dar uso à língua francesa. Contámos com o apoio da Direção, 

assistentes do Bar e Refeitório e dos Professores, mesmo aqueles que não lecionavam línguas.     
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Ainda associado ao grupo de Português, propus-me a assistir às reuniões intercalares e 

de fim de período da turma de trabalho (10.º ano), tendo assim tido a oportunidade de 

presenciar o trabalho desenvolvido pelo conselho de turma na atribuição de notas e na 

determinação de estratégias de ajuda ao grupo-turma e a alunos individuais que, embora não 

contando com nenhum aluno diagnosticado com NEE, registava alunos com problemas de 

saúde e situações familiares delicadas que podiam interferir com o sucesso escolar.  

Propus-me também a participar nas reuniões de grupo disciplinar que decorreriam nas 

quartas-feiras de tarde. Nestas reuniões de articulação, os docentes do grupo discutiram, 

essencialmente, os métodos de avaliação a aplicar nas disciplinas (Português, Literatura 

Portuguesa e PLNM) e estratégias para obter mais sucesso e maior adesão ao Português. 

Depois, em grupos mais reduzidos, organizados por nível, os professores faziam o ponto da 

situação, isto é, em que parte do programa iam e se algum precisava de material. A 

cooperação foi exemplar e inspiradora para um jovem professor.  

Além das reuniões, pude realizar, em parceria com o Clube de Leitura da Escola, uma 

sessão de declamação de poesia africana. Às leituras expressivas dos alunos, seguiram-se 

algumas considerações minhas, bem como um diálogo intergeracional sobre questões ligadas 

aos estudos africanos, ao multiculturalismo e à tolerância (cf. Notícia do blogue escolar 

“Leituras na BE”3).   

A última atividade realizada, no âmbito do Plano Anual de Atividades (PAA) da 

ESCT, foi a aula aberta “A Geografia do Português no Mundo – Mapa Linguístico 

Português”. Esta atividade foi realizada no dia 5 de maio, que corresponde ao Dia 

Internacional da Língua Portuguesa e da Cultura Lusófona. O Professor-estagiário preparou 

uma apresentação na qual abordou os temas da dialetologia e crioulística do Português.  

Outra atividade que pude dinamizar, ligada à Faculdade de Letras, foi um desafio que 

me foi lançado pela Doutora Doris Weiser, o de apresentar uma comunicação no âmbito de 

um workshop internacional com o tema: “Contactos Culturais em Língua Portuguesa: 

negociações de convivência”. Inseria-se num projeto de cooperação científica entre a 

Universidade de Colónia e a Universidade de Coimbra. Neste projeto apresentei a 

comunicação “A Música de Intervenção e de Revolução no caso Angolano”, no Centro de 

Literatura Portuguesa da UC, no dia 7 de dezembro de 2022. A comunicação teve por base 

um artigo escrito na licenciatura sob orientação do Doutor Pedro Ferré (UAlg). Pude então 

 
3 Fonte: Sessão sobre Literatura Africana. (2023/ maio/ 26). Agrupamento de Escolas FIGUEIRA NORTE 

161354  https://www.aefigueiranorte.pt/site/index.php/shortcodes/sessao-sobre-leitura-africana  

https://www.aefigueiranorte.pt/site/index.php/shortcodes/sessao-sobre-leitura-africana
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revisitar o artigo que tinha escrito e introduzir alterações que me pareceram convenientes para 

melhor enquadrar a comunicação no workshop. Esta comunicação consciencializou-me para o 

esforço e a metodologia que requerem a escrita de um artigo. Deu-me também a possibilidade 

de criar uma rede alargada de contactos com os investigadores dos estudos ibero-americanos e 

afro-brasileiros das Universidade de Coimbra e de Colónia.  

Nos Módulos complementares de formação inicial de professores - De aluno a 

professor -, integrei a equipa da Comissão de Organização do evento, além de ter moderado 

duas mesas no decurso do mesmo. O Módulo teve lugar a 1 de julho de 2023, na Faculdade de 

Psicologia, e resultou de uma parceria entre esta e a FLUC. Neste módulo acompanhei, sob a 

direção da Doutora Maria Helena Damião, da Doutora Maria Augusta Nascimento e da 

Doutora Ana Maria Machado, o modo como se processa a organização de um evento 

académico, triando inscrições e “calls for papers”. O resultado foi muito gratificante por ter 

presenciado colegas de formação a apresentar as suas comunicações com grande 

profissionalismo e segurança e por ter podido moderar e comentar algumas das apresentações 

feitas no decurso deste evento.   

Por fim, pude auxiliar na organização do congresso de literatura digital ELO, na 

semana de 12 a 15 de julho de 2023. Integrei a equipa de assistentes voluntários em algumas 

funções, na exposição de literatura digital infantojuvenil, no Centro de Ciência Viva. E 

também pude auxiliar no Convento São Francisco, assegurando a suave transição entre 

painéis. Neste congresso, consegui assistir a algumas das comunicações em particular a 

comunicação que abordava a literatura digital e o plurilinguismo. Consegui estabelecer uma 

boa rede de contactos com universidades estrangeiras, nomeadamente francesas e canadianas, 

alemãs e chilenas.  

Inscrevi-me e participei em várias ações de formação. Participei no congresso “Os 

Lusíadas na Escola”, que teve lugar nos dias 18 e 19 de novembro de 2022, no Centro de 

Artes e Espetáculos da Figueira da Foz. Tivemos a oportunidade de ouvir comunicações e 

diálogos que analisaram a obra sobre vários prismas e com várias ideias de abordagem 

didática. A que mais me cativou foi a conferência “Lusíadas para mecânicos”. Este título 

impactante, conduziu o professor a repensar como ensinar esta obra a alunos que não se 

enquadram nos cursos Científico-Humanísticos. Deste Congresso retive que é de extrema 

importância o professor de Português não só conhecer, mas revisitar frequentemente a obra, 

redescobrindo a cada ano as múltiplas, complexas e inesgotáveis facetas d’Os Lusíadas. 
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Enquanto professor em formação, serviu-me de incentivo aprender com os grandes 

camonistas portugueses a ler constantemente, a revisitar os conhecimentos e a saber sempre 

mais do que aquilo que nos é pedido. 

Outra palestra em que pude participar foi a sessão de apresentação e discussão de 

metodologias de ensino-aprendizagem apresentada pela Prof.ª Maria Olinda Reis, professora e 

autora de manuais de Francês. A sessão, que decorreu no 15 de dezembro de 2022, tinha 

como tema “Manuais Novos: Novos métodos de ensino-aprendizagem”. Nesta sessão, a 

professora Olinda Reis partilhou os desafios de produzir manuais escolares de Francês. No 

atual mercado escolar, em que se regista uma superabundância de recursos, exige-se dos 

produtores manuais que facilitem a atividade docente, fornecendo testes-modelo e os vídeos-

síntese para citar algumas das exigências das quais os docentes não abdicam na adoção de um 

manual.  

Com esta professora e autora, aprendi que a produção de material didático-pedagógico 

requer um forte conhecimento científico na área de lecionação e produção, um 

acompanhamento constante das atualizações das metodologias de ensino-aprendizagem e, 

sobretudo, um olhar atento às necessidades sentidas pelos corpos docente e discente. E no 

contexto da observação de necessidades, foram recentemente substituídos os manuais de 9.º 

ano de Francês, uma vez que estiveram em vigor durante mais de 10 anos, o que conduziu a 

que, nestes últimos anos, os manuais fossem vistos como obsoletos. O que retive desta sessão 

foi a necessidade de constante atualização que o professor deve ter a nível científico e 

pedagógico bem como o necessário equilíbrio entre estas duas componentes.  

A última atividade em que participei foi uma sessão de dois dias dinamizada pela 

Doutora Claire Cassidy, da Universidade de Strathclyde (Escócia). Esta atividade, ligada ao 

ramo educacional da Filosofia, tinha como título “O lugar do diálogo na Educação o método 

CoPI”. Participei na sessão que decorreu de forma experimental com uma turma de Filosofia 

da Secundária Avelar Brotero, a 26 de abril de 2023. Desta sessão que abordou uma história 

de canibalismo como forma de incitar o raciocínio, retive que é de vital importância a 

comunicação e o diálogo em contexto escolar, dentro e fora da sala de aula. Abordou-se a 

argumentação filosófica, mas também, como se poderiam e deveriam aplicar às aulas de 

língua (materna e estrangeira), os métodos de diálogo que promovem as competências da 

expressão/produção oral.  
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2.3 Reflexão crítica sobre a prática pedagógica supervisionada 
 

Neste subcapítulo proceder-se-á à reflexão crítica do estagiário face à sua experiência 

de introdução à prática letiva. Serão contrastadas as expectativas iniciais, à entrada do estágio, 

com a análise e reflexão realizada no final do ano letivo, que correspondem à visão maturada 

do final da prática pedagógica supervisionada.  

O estágio, realizado na ESCT, iniciou-se a 27 de setembro de 2022. A fase inicial foi 

marcada por uma receção e adaptação suaves ao ambiente escolar, particularmente ao espaço 

físico (localização dos blocos, das salas) e às diligências burocráticas. Mas foi também a 

época de estabelecer laços com as orientadoras, que tão bem nos receberam, e restantes 

membros da comunidade escolar, nomeadamente os orientadores de outros núcleos de estágio.  

Na área específica do Francês, é importante referir que era o único estagiário. As 

expectativas eram baixas, por se tratar de um 7.º ano de Francês, ou seja, um nível de 

iniciação. Houve, em relação a esta disciplina, alguma incerteza e receio, mas foi de extrema 

pertinência reunir com a professora-cooperante e titular da turma que assegurou que, por se 

tratar da iniciação e pela faixa etária da turma (11-13 anos), a curiosidade pelo diferente 

reinava entre os alunos, e este fator verificou-se.  

No decorrer do estágio e em todas as aulas a que pude assistir e que pude lecionar, o 

grupo-turma aderiu a todas as atividades com um grande entusiasmo e empenho, notando-se 

uma forte evolução da turma do primeiro para o terceiro período. Esta reflexão não pode 

ignorar que esta evolução dos alunos foi surpreendente. E mesmo num nível de iniciação, 

pude ver entre os alunos da turma, de forma espontânea, interações em Francês, mostrando 

que os alunos recorriam à competência comunicativa (uma das três competências visadas nas 

AE do Francês) com os parcos recursos aprendidos ao longo do primeiro ano de iniciação ao 

Francês.  Além destas interações, deve referir-se que os alunos de Francês se dirigiam ao 

professor-estagiário, mesmo nos corredores da escola, em Francês com um simpático 

“bonjour, prof.” e após o contacto com uma canção sobre o verbo “aller”, não era raro ouvi-

los à porta da sala a cantar essa mesma canção.  

 Foram, para mim, também de grande ajuda as reuniões de articulação de grupo 

disciplinar, nas quais partilhei com as cinco professoras de Francês do agrupamento algumas 

das atividades e materiais que produzi para as minhas aulas. Esta partilha era, entretanto, 

mútua. Pude aprender com todas estas professoras, que contam com vários anos de 

experiência na lecionação do Francês, as abordagens mais corretas a ter com as turmas de 3.º 

ciclo em iniciação de FLE, tanto a nível científico como a nível didático e pedagógico.   
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Em relação à disciplina de Português, as expectativas eram mais elevadas, uma vez 

que me tinham sido atribuídas três turmas de secundário nesta disciplina. Além deste 

pensamento positivo inicial, o facto de ter comigo uma colega de estágio ajudou no que diz 

respeito à partilha de conhecimentos e materiais bem como na decisão da turma de trabalho.  

Ao longo do estágio, as reações à presença dos estagiários foram distintas entre as 

várias turmas. O primeiro 10.º ano, uma turma mais reservada, demorou a assimilar que 

conviveria com presenças que lhes eram estranhas. Com o passar do ano, a relação 

pedagógica foi gradualmente estabelecida, havendo inclusive uma proximidade dos alunos 

face ao professor-estagiário. No segundo 10.º, a turma de trabalho, uma turma mais efusiva, a 

receção aos estagiários foi muito calorosa, o que também levou à decisão de esta se tornar a 

turma de trabalho. A turma de 11.º ano teve uma reação semelhante ao primeiro 10.º ano em 

relação à presença dos dois estagiários, contudo, tendo permanecido junto da turma, tive a 

possibilidade de criar uma sólida relação com o grupo-turma.  

No respeitante à conceção de aulas para a turma de trabalho, foi-me útil partilhar com 

a colega de estágio a experiência de preparação e lecionação de aulas. A boa relação com esta 

colega permitiu que nos ajudássemos mutuamente nas atividades letivas e extraletivas. Neste 

âmbito, pude dar e receber conselhos de melhoria das aulas sem que isso afetasse a 

cooperação e a relação de amizade, decorrendo daqui uma saudável relação de trabalho, com 

críticas objetivas e construtivas.    

Tendo trabalhado dois níveis diferentes de escolaridade e de ensino-aprendizagem, a 

escolha do tema do trabalho monográfico foi motivada pela observação direta das turmas e 

das suas necessidades educativas. Para os níveis de secundário em Português, foi trabalhada a 

relação entre a oralidade e a escrita no que toca aos mecanismos discursivos a ter em conta na 

produção de um texto escrito e na produção da oral em momentos formais de avaliação. Para 

os níveis de iniciação de Francês, a temática foi trabalhada na perspetiva da aquisição de um 

novo sistema grafemático e fonemático na medida em que um domínio pode auxiliar o outro 

ou impedir esta aquisição.  

Na segunda parte deste Relatório, faremos uma apresentação da investigação realizada 

e das informações recolhidas ao longo da prática pedagógica supervisionada.  
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CAPÍTULO 3 | Entre a Oralidade e a Escrita  

 

No começo de tudo, antes do verbo e do texto 

escrito, havia a voz, como indicam, por exemplo, A 

Íliada e A Odisseia, surgidas como canto entoado 

por várias gerações até serem fixadas pela escrita. 

Assim, as relações entre voz e letra, oralidade e 

escrita foram e são tão íntimas quanto complexas e 

problemáticas, ….   (MEDEIROS 2007:1).  

 

O estudo monográfico deste relatório, intitulado “Entre a Oralidade e a Escrita: 

confrontos e desafios na aprendizagem do Francês e do Português”, baseia-se primariamente 

na análise da complexa relação entre as componentes oral e escrita no processo de ensino-

aprendizagem. Para fundamentar o estudo da relação oralidade-escrita, recorre-se aos estudos 

feitos neste campo por diversos como Barroso (1996), Ludovici-David & Berger (2019), 

Galvão & Batista (2006), Haßler & Neis (2012), Medeiros (2007), entre outros. 

A citação do texto de Medeiros, que serve de epígrafe a este capítulo, realça que, de 

facto, existe uma relação entre a oralidade e a escrita. Nesse sentido, considerando que essa 

relação é, ou possa ser no processo de ensino-aprendizagem, uma relação (nem sempre) 

simbiótica e sinérgica, isto é, com proveito para as duas partes, estabelece-se como objetivo 

formular metodologias e estratégias que tenham como base esta relação de entreajuda destas 

duas componentes do ensino-aprendizagem de uma língua, para que os alunos do ensino 

básico (de Francês) e secundário (de Português) consigam atingir um conhecimento da língua 

em estudo de forma mais eficaz, aprofundada e aperfeiçoada. Visa-se também retirar à 

componente oral a visão de elemento subalterno, como tem sido considerada até muito 

recentemente. De facto, embora grande parte do ensino se processe através da transmissão 

oral, a componente com mais peso na avaliação de competências adquiridas foi, e continua a 

ser, a escrita: em testes, exames e composições, deixando-se a componente oral para avaliação 

exclusiva nas chamadas apresentações orais com as quais se atenua o escriturocentrismo da 

escola.  

Ainda no que diz respeito a este binómio, Delcambre (2011) diz que se torna difícil 

estudá-lo quando a própria terminologia coloca barreiras, como se de uma oposição 

dicotómica se tratasse. Além disso, a teoria linguística respalda-se na conceção de que se 

opõem as primeiras aprendizagens em contexto informal e primariamente oral às 

aprendizagens escritas consideradas mais exigentes e classificadas como formais e escolares.   
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No que diz respeito à disciplina de Francês, de iniciação, no 3.º ciclo do ensino básico 

surgem agrupados debaixo da Competência Comunicativa os domínios da compreensão oral, 

da interação oral e da produção oral, e os da compreensão escrita, interação escrita e produção 

escrita. Esta repartição em domínios presume um ensino que visa a aprendizagem inicial tanto 

de uma língua falada como do respetivo sistema de escrita.  

No que respeita a disciplina de Português, ao nível do ensino secundário e sendo 

estudada na qualidade de língua materna, a divisão é feita em cinco4 domínios. Entre estes, 

interessam-nos a oralidade, com foco na produção e na compreensão de textos 

progressivamente mais complexos, e a competência escrita, que neste ciclo de ensino visa 

aperfeiçoar o domínio dos diversos géneros textuais, como a apreciação crítica, síntese, relato 

de viagem, exposição sobre um tema e cartoon – específicos das Aprendizagens Essenciais do 

10.º ano.  

 

3.1 Caraterísticas assimiladoras e dissimiladoras dos registos oral e escrito 

 

Ora, a nossa questão é: em que aspetos da aprendizagem é que esta relação oral/escrita 

pode ser benéfica no ensino de línguas (materna ou estrangeira)?  

Médioni (2018) estabelece uma tabela na qual contrapõe os aspetos de uma e outra 

modalidade de expressão da língua.   

Nesta tabela são evidenciados os aspetos em que diferem os dois domínios em estudo, a 

oralidade e a escrita, sendo duas áreas distintas que se podem complementar.  

 

Tabela 1. Traços definidores da Oralidade e da Escrita 

Fonte: Médioni (2018: 12) 5 

 
4 A disciplina de Português trabalha e avalia os domínios da Oralidade, Leitura, Escrita, Gramática e Educação 

Literária (cf. Aprendizagens Essenciais do 10.º ano de Português 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Aprendizagens_Essenciais/10_portugues.pdf). 
5 Apud Jean-Pierre ASTOLFI, La saveur des savoirs. Disciplines et plaisir d’apprendre. Paris: ESF, 

2008, pp. 189-204.  
 

Oral  Écrit 

Canal auditif Canal visuel  

Monde de la convivence, de 

l’expérience partagée 

Favorise la mise à distance et la 

réflexivité 
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No mesmo sentido, mas para a área do Português, Aguiar e Silva (2008) estabelece as 

diferenças entre as duas áreas num subcapítulo reservado à análise da comunicação literária, 

ao qual dá título “O canal”. No parágrafo introdutório, Aguiar e Silva divide o meio pelo qual 

o ser humano tem acedido aos textos em dois canais:  

 

(i) O canal áudio-vocal é o que mais se alinha com a literatura oral segundo 

Aguiar e Silva, mas também é o que se alinha com as sociedades de oralidade 

primária em que a transmissão de conhecimento é feita de forma 

primariamente oral e de geração em geração como nos dizia Medeiros. Este 

canal baseia-se na mobilização do aparelho fonador (emissor) e na 

memorização (recetor) para retenção de informação.  

 

(ii) O canal visual, no qual a informação é grafada através de sinais gráficos que 

correspondem a um sistema fonológico e registam a informação de forma 

Compréhension facilitée par :  

- Gestes ; 

- Mimiques ;  

- Intonation :  

- Redondances.  

Le paralinguistique disparaît = 

remaniements :  

- Lexique plus précis ;  

- Connecteurs ; 

- Formes verbales.  

Fluidité et volatilité = ruptures, 

rattrapages continuels  

Périodes séparées par des pauses 

plutôt brèves 

Lenteurs = l’élaboration et 

abstraction 

Organisation (récente, auparavant 

prévalait la scriptio continua)  

Pauses longues, cognitives 

(structure plus réflexive de l’écrit) 

Structure qui s’organise autour du 

sens (périodes séparées par des 

pauses plus au moins longues) 

Stabilité = possibilité de retour, de 

vue d’ensemble  

Cohérence textuelle  

Oral de la spontanéité Oral secondaire (qui s’appuie sur 

un écrit de référence) 
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tendencialmente permanente. Este canal associa-se às sociedades de oralidade 

secundária (predominante no mundo ocidental e ocidentalizado). Com este 

canal, estamos dependentes não da memorização, mas sim de uma permanente 

consulta do que já está escrito.  

 

 

Seguindo esta distinção, o autor particulariza as propriedades diferenciadoras entre os 

registos oral e escrito na medida em que a língua falada serve um ato de comunicação 

efémero, não dando fortes garantias da pervivência da informação junto do recetor, por 

diversos fatores, como a interferência na comunicação ou obstrução desta. Em confronto, a 

língua escrita já possui em si durabilidade e resistência devido aos suportes sob os quais é 

difundida.  

Numa perspetiva performativa, na língua oral, os intervenientes utilizam recursos 

suprassegmentais, paralinguísticos e cinéticos (Silva, 2008), ou seja, as expressões faciais, os 

gestos e a entoação entre outros recursos que transmitem o sentimento da mensagem que se 

quer fazer chegar. Por seu turno, a língua escrita, não conseguindo representar de forma direta 

a emoção, recorre a sinais gráficos, letras maiúsculas e alguns recursos expressivos para 

representá-la. A presença humana no texto oral e no escrito também difere, uma vez que no 

primeiro a presença é forte, é sentida e conta para o ato performativo, enquanto no segundo 

essa presença é, senão nula, muito defetiva.   

Em termos de processamento, o registo escrito é mais eficaz que o registo oral uma 

vez que o primeiro é feito de forma cuidada e paulatina ao passo que o registo oral responde a 

diversas solicitações que ocorrem no meio do ato comunicativo e para lhes dar resposta há 

reformulações, correções e retomas de linhas de pensamento. Ligada à anterior premissa, a 

receção da informação pelo canal áudio-vocal é determinada pela qualidade da emissão e pela 

capacidade de perceção síncrona do recetor; já a receção pelo canal visual pode ser feita pelo 

recetor sem estar em presença do emissor. Por esse motivo, o interlocutor pode ler e reler o 

texto até o decodificar e assimilar.  

Por último, o autor aborda a formalidade6 dos dois tipos de texto em análise, ao 

afirmar que, embora o registo escrito tenha “uma construção mais cuidada e mais rigorosa” 

 
6 “The formality of language is part of its social background. Notice the affected phraseology of academics, their 

conscious air of superiority to the common herd which is reflected in a choice of words and phrases. Living in 

the rarified atmosphere of the groves of academe, the lecturer chooses his language to signify his position.” 
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(2008, p.379), este facto não retira a formalidade do registo oral que está, por norma, 

associado a um discurso leve. Isto porque o discurso oral pode ser tão ou mais formal numa 

análise comparativa face ao discurso escrito, o que explicitaremos mais adiante, mas para que 

se clarifique este aspeto, uma defesa oral de nota ou um juramento de cariz político tem um 

caráter muito mais formal, apesar de se basearem na oralidade, do que uma mensagem de 

texto rápida num chat online.   

E pensando nas abordagens de ensino-aprendizagem, devemos perguntar-nos se no 

ensino de línguas devemos recorrer ao ensino do registo oral e do registo escrito em 

simultâneo, em separado ou se se deve dar prioridade a um sistema em relação ao anterior. 

Ora importa esclarecer que prioridade não quer dizer exclusividade. Logo, pode haver 

momentos nos quais seja necessário dar prioridade à oralidade e outros em que dar a 

prioridade à escrita beneficia mais o processo de ensino-aprendizagem. Assim, no que diz 

respeito aos níveis a que se aplica a prioridade, Médioni questiona e esclarece:  

 

“Alors, faut-il donner la priorité à l’oral en début d’apprentissage ? Certainement, 

et pas seulement en début d’apprentissage D’abord parce que la compréhension orale est 

une compétence extrêmement importante à développer, tout comme l’interaction, et parce 

que « pour apprendre une langue, il faut la parler » (…) Mais pour autant, cela n’exclut, 

en aucune façon la présence de l’écrit”. (MÉDIONI, 2018 : 15).  

 

A autora termina a sua observação dizendo que, longe de excluir, opor ou separar, 

deve tratar-se de combinar atividades de língua em domínios nos quais as duas competências 

se possam auxiliar.  

 

3.1.1 A Oralidade em Português 

 

«Speaking is in many ways an 

undervalued skill. … This relative neglect 

may perhaps also be due to the fact that 

speaking is transient and improvised, and 

can therefore be viewed as facile, 

 
Maxwell-Mahon (1975). O Prof. Mahon, da Universidade da África do Sul, objetiva, com base no seu estudo do 

estilístico G. W. Turner citado por Aguiar e Silva, a definição de“formalidade” do texto e os seus diferentes 

níveis exemplificando com o discurso do “lecturer”, o qual é fortemente influenciado pelo meio envolvente 

interferindo na escolha de léxico, e estruturas morfossintáticas empregues.   
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superficial or glib» (BYGATE, 1987: 

introdução) 

 

Na revista Ler Educação n.º19/20, Emília Amor diz que todo o professor de língua ou 

não utiliza a língua (oralidade) como “principal suporte de comunicação e reflexão [que] 

acaba por ser sempre um padrão de referência, um agente de ensino” (1996, p. 182). 

Bernardes e Mateus (2013, p. 13) apontam na mesma direção que Emília Amor quando dizem 

“Até porque esta [a oralidade] constitui um instrumento transversal da aprendizagem dos 

outros saberes e um veículo insubstituível da afirmação social do aluno, da representação do 

seu pensamento, da expressão da sua criatividade e da realização da maioria dos seus atos de 

comunicação.”   

Nesse sentido, como se ensina a oralidade? Como se aprende e como se avalia este 

domínio? 

Existem vários documentos que asseguram o espaço da oralidade no ensino. Desde 

logo, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória tem como primeira área de 

competências as Linguagens e Textos (cf, anexo C), defendendo não só o uso oral da 

linguagem, mas também elementos não-verbais em LM e LE. Assim sendo, com o uso de 

elementos verbais e não-verbais deixamos de pensar exclusivamente em oralidade para pensar 

em competência comunicativa, termo cunhado por Dell Hymes (1972)7 para se referir às 

capacidades de uma pessoa, dependendo a competência comunicativa de tática (que o autor 

designa de conhecimento) e uso (designada pelo autor de habilidade de uso), revelando a 

localização dos atos de fala em contexto de diálogo.  

Nas Aprendizagens Essenciais (ver anexo D) estão elencados os objetivos que os 

alunos devem atingir no final do 10.º ano de escolaridade em relação ao domínio da 

Oralidade. Segundo este documento, visa-se que o aluno, no fim do nível de ensino em causa, 

seja capaz de compreender “(…) textos orais de elevada complexidade, interpretando a 

intenção comunicativa subjacente (…), a utilizar uma expressão oral correta, fluente e 

adequada a diversas situações de comunicação e a produzir textos orais de géneros 

específicos” (2018: 5). Seguindo as AE, os manuais escolares adotados pelos estabelecimentos 

 
7 Hymes cunha o termo competência comunicativa como resposta ao abstraciosimo de Chomsky, que entendia a 

competência linguística como um fator isolado, isto é, que podia ser analisado fora do contexto situacional real 

em que processa o ato de fala.  
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de ensino propõem nas suas várias unidades didáticas atividades ligadas à oralidade8, nas 

quais se pede que o aluno componha uma exposição ou uma apreciação crítica sobre um tema 

associado à obra literária em questão ou sobre temas literários/culturais que essas obras 

abordam (ver anexo E). Para exemplificar, tomemos o caso da obra vicentina Farsa de Inês 

Pereira, na qual subjaz, entre outros, o tema da violência doméstica. O exercício proposto 

para a oralidade consiste em fazer uma exposição oral sobre uma campanha contra a violência 

nos relacionamentos, tendo em conta a obra estudada, o peso conceitos socias face às ruturas 

conjugais e fazer um alerta consciente a vítimas e testemunhas.  

Importa também referir que não só se avalia o domínio da oralidade no contexto da 

“apresentação oral”, mas também nas produções espontâneas e comentários que os alunos 

produzem em contexto de aula (ou seja, nestes enunciados avalia-se o conteúdo 

primariamente, mas também o registo empregue). Ignorando este facto, muitos estudantes, 

como pude observar em aulas lecionadas, servem-se de um discurso mais informal em aula, 

truncando conjugações verbais (‘tá por está) e empregando bordões da língua (ok, tipo, …) 

para exemplificar alguns destes usos comuns. Em aula, há sempre um cuidado por parte do 

professor de manter o seu registo com a devida formalidade e corrigir os alunos para que 

atentem na sua utilização da língua, que se torna cada vez mais importante à medida que se 

aproximam da conclusão da escolaridade obrigatória.  

No que toca aos estudos sobre a oralidade, Walter Ong (1996, pp.13-14) convoca as 

análises de Ferdinand Saussure e Henry Sweet, para quem a primazia deve ser dada ao 

domínio da oralidade. Este último sustenta que “as palavras são feitas não de letras, mas de 

unidades sonoras funcionais ou fonemas”, isto é, o discurso oral é, em si, um universo de 

estudo e, embora coexista com a escrita, tem valência própria. O mesmo autor diz que, apesar 

de a escrita ser sinergética com a oralidade, dando-lhe visibilidade e durabilidade, a palavra 

falada continua a exercer a sua função e que o registo escrito está direta ou indiretamente 

ligado ao discurso oral. Na mesma linha, Ong (1996, p. 16) afirma que «“Ler” um texto 

significa convertê-lo em som, em voz alta ou na imaginação, sílaba por sílaba na leitura lenta 

ou de modo superficial na leitura rápida, comum a culturas de alta tecnologia. A escrita nunca 

pode prescindir da oralidade.» 

 
8 As atividades referentes ao domínio da oralidade subdividem-se como nos domínios, ou seja, por um lado, 

existem as atividades que visam a interpretação do discurso oral, a compreensão (do) oral, por outro lado, as 

atividades que requerem do aluno uma participação mais ativa dando-lhe voz e tempo de expor aquilo que 

planificou, tratando-se então de um ato comunicativo que tem por base um texto de referência.  
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Por último, importa referir que estamos perante um processo de ensino-aprendizagem-

avaliação e para isso devemos considerar o último elemento deste trinómio, a avaliação. 

Araújo e Suassuna (2020), apud Wania Milanez, assumem que os critérios estabelecidos para 

avaliar o domínio da oralidade devem ser diversificados e não ter exclusivamente como 

referência a correção gramatical. Outros aspetos a ter em conta no processo de avaliação do 

discurso/produção oral dos alunos são, para Bronckart (1999):  (1) a infraestrutura geral do 

texto, que revela o conhecimento do aluno acerca da tipologia textual em questão e o 

conhecimento acerca do tema a desenvolver; (2) os mecanismos de textualização, que dão 

conta da progressão temática no discurso, bem como dos mecanismos de coerência e coesão, 

a articulação lógica, temporal e hierárquica dos argumentos; (3) os mecanismos enunciativos. 

Estes mecanismos de avaliação coadunam-se com o nível de ensino secundário, que requer do 

aluno uma produção oral em situação de aula e em momento de avaliação oral mais formal e 

mais cuidada.  

Araújo e Suassuna (2020) criaram para o seu artigo quatro tabelas de aspetos a serem 

avaliados na oralidade que se dividem nos seguintes aspetos:  1) discursivos: envolvem a 

polidez, a formalidade e a espontaneidade da comunicação; 2) textuais: envolvem a fixação 

temática prévia ou não, as repetições, reformulações e correções; 3) acústicos: têm a ver com 

a qualidade e colocação da voz, a elocução e a dicção; e 4) cinésicos: são os aspetos mais 

performativos da comunicação, como a postura e os gestos, as expressões faciais e o contacto 

visual, bem como a movimentação que marca e firma a presença do orador no espaço.   

 

3.1.2 A Oralidade em Francês  

 

« une langue est d’abord et avant tout une 

habileté servant à communiquer des 

messages authentiques» (GERMAIN & 

NETTEN 2005 : 7) 

 

O professor de língua francesa, como mencionado em Amor (1996), também usa a 

língua como principal suporte de comunicação. Contudo, neste caso, o docente procura criar 

um balanço entre a LM dos alunos e a LE em estudo para fazer chegar o conhecimento aos 

alunos com o objetivo de lhes ensinar a fazer uso da língua estrangeira.  
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Novamente se coloca a questão de como ensinar-aprender-avaliar o domínio da 

oralidade em Francês? 

O PASEO, mencionado como um dos documentos que assegura o espaço da oralidade 

na escola, quando diz que o aluno deve usar de modo proficiente as linguagens e símbolos 

associados às línguas, fala da língua materna, mas também das línguas estrangeiras, neste 

caso concreto para o Francês (cf. Anexo C).  

A utilização em sala de aula, em níveis iniciais, de uma mediação entre a língua 

materna e LE permite ao aluno acostumar o ouvido às sonoridades da língua que se lhe 

propõe aprender. Apesar disso, e no caso específico do FLE, trata-se aqui de uma LE com a 

qual a maioria dos alunos não tem contacto diário9, o que implica que todo o trabalho de 

ensino e de exposição do aluno à língua francesa é feito em sala de aula e na melhor das 

hipóteses nos corredores da escola, caso o professor de FLE opte por falar exclusivamente em 

Francês com os seus alunos dentro e fora da sala, postura que adotei ao longo do meu estágio 

curricular com as turmas de 7.º e 8.º anos.  

O FLE é introduzido na faixa etária dos 11-12 anos quando os alunos já têm o sistema 

fonológico e grafemático da sua língua materna interiorizado (a par dos sistemas ingleses que 

iniciam no ensino primário). Portanto, coloca-se um problema de sobreposição da língua 

materna na aprendizagem do FLE. Na conceptualização de Abry e Abry (2007: 53), a língua 

materna interfere na aquisição de um novo sistema fonológico causando aquilo a que eles 

chamam de surdité phonologique ou surdez fonológica. Isto deve-se em parte à falta de 

conhecimento explícito que os alunos têm de que um grafema corresponde ou está associado a 

um ou mais fonemas e realizações possíveis. Neste sentido, os mesmos autores dizem que é 

necessário reeducar o ouvido do aprendente. 

 

3.1.3 A escrita em Português  

 

“Saber escrever é uma competência que as 

sociedades modernas exigem a todos os cidadãos 

(…) uma necessidade básica” (REBELO, 2008:  

113). 

 
9 Contrariamente à língua inglesa, que através dos média (séries televisivas, música anglo-americana, videojogos 

e chatrooms) é largamente difundido, havendo, portanto, um contacto e exposição prolongados a esta língua. 
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 O domínio da escrita é transversal a todas as disciplinas da escolaridade obrigatória, 

uma vez que os apontamentos de aula são feitos por escrito num caderno diário ou dossier, 

dando à escrita um caráter de relevo no que diz respeito à retenção dos conhecimentos para 

posterior consulta, retomando a dita “scripta manent”. Contudo, na disciplina de Português e 

ao nível do ensino secundário, estamos perante um nível de análise da escrita mais profundo. 

Trata-se de ensinar e consolidar nos nossos alunos um conjunto de regras aplicados ao 

domínio proficiente de géneros textuais. No ensino secundário, são trabalhados os géneros das 

sínteses, exposições sobre um tema e apreciações críticas (10.º ano); textos de opinião (11.º 

ano); e todos os anteriormente referidos no 12.º ano (cf. Aprendizagens Essenciais de 

Português de 10.º, 11.º e 12.º).  

 No ensino secundário, estamos já longe das primeiras produções escritas da criança de 

que nos fala João Veloso (2010), havendo, na maioria dos alunos um “conhecimento (…) 

consolidado de todas as convenções ortográficas normativas da sua língua” (p. 29).  Neste 

ciclo deverá existir já um pleno domínio das correspondências grafema-fonema. Ao nível do 

ensino secundário, falamos já não da produção ortográfica que, em princípio, terá sido já 

apreendida nos ciclos anteriores, mas sim da competência compositiva, com o devido respeito 

de convenções ortográficas, mas num patamar de construção de texto baseado numa ideia, 

tema ou modelo com recurso a uma progressão temática e mecanismos de coesão e coerência 

inerentes ao género textual em causa, com o devido respeito da forma estética do texto 

(correta marcação de períodos e parágrafos) e ainda com o respeito pela correção linguística e 

ortográfica.   

 Segundo Barbeiro e Pereira (2007), em qualquer dos níveis de aprendizagem e 

particularmente no nível terminal da escolaridade obrigatória, torna-se imperativo que o 

professor ensine e que os alunos dominem o processo de escrita que se subdivide, segundo os 

autores, em planificação, textualização e revisão. Em Barbeiro e Pereira (2007: 8), “A 

aprendizagem da escrita implica o conhecimento de um reportório alargado de ações 

associadas às suas componentes de planificação, de textualização e de revisão”. Para que se 

efetue este gradual processo de consolidação e domínio do processo da escrita, o ensino deve 

incidir sobre géneros textuais “diversificados, social e escolarmente relevantes”, o que se 

encontra já consagrado nas AE para cada nível de ensino, como já referido. De facto, no 

ensino secundário, a cada Unidade Didática está-lhe afeto um género textual. Dê-se o 

exemplo do texto de opinião, um subgénero do texto argumentativo que é ensinado e 
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exercitado a par do “Sermão de Santo António”, de Padre António Vieira. Neste contexto, o 

texto de opinião revela-se social e escolarmente relevante, porque dialoga com a obra em 

estudo, permitindo ao aluno compreender melhor o funcionamento interno e externo da obra e 

porque quer dentro quer fora da escola o aluno terá de apresentar e defender argumentos, 

visões e opiniões, fundamentando-os.   

O ensino da escrita pressupõe um ensino sequencial, isto é, um contínuo de atividades 

de escrita (não apenas reservar o género textual para a composição das fichas de avaliação) 

para que os alunos tenham várias oportunidades ao longo do ano de exercitar a escrita e 

possam expressar-se sob esta forma com cada vez mais autonomia. Este ensino sequencial 

vem também acompanhado da ideia de uma gradual complexificação da atividade de escrita, 

exigindo mais tempo de composição e mais mobilização de conhecimentos sejam eles 

temáticos ou estruturais.  

Se, por um lado, falamos do ensino da escrita como responsabilidade do professor e 

como competência a adquirir pelo aluno, por outro lado, falamos também da questão mais 

“incómoda” da avaliação da escrita que está associada ao processo de ensino-aprendizagem-

avaliação. As Aprendizagens Essenciais de 10.º ano (2018: 9) preveem que no fim do ano 

letivo o aluno seja capaz de:  

 

“Escrever sínteses, exposições sobre um tema e apreciações críticas, 

respeitando as marcas de género. 

Planificar o texto a escrever, após pesquisa e seleção de informação pertinente. 

Redigir o texto com domínio seguro da organização em parágrafos e dos 

mecanismos de coerência e de coesão textual. 

Editar os textos escritos, em diferentes suportes, após revisão, individual ou em 

grupo, tendo em conta a adequação, a propriedade vocabular e a correção linguística. 

Respeitar os princípios do trabalho intelectual: identificação das fontes 

utilizadas, cumprimento das normas de citação, uso de notas de rodapé e referenciação 

bibliográfica.” (cf. Anexo F)                                        .  
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Estes objetivos específicos ao domínio da escrita em contexto escolar são 

corroborados por Barbeiro e Pereira (2007) e adotados pelos manuais escolares que sugerem 

atividades de escrita que vão reforçar o treino destas competências requeridas no final do 10.º 

ano. A maioria dos manuais (e concretamente o manual Mensagens – Português 10.º ano com 

o qual trabalhei este ano letivo) apresentam um anexo gramatical, mas também um anexo que 

permite ao aluno familiarizar-se com os géneros textuais em estudo no seu ano de 

escolaridade. Este anexo contém as regras específicas de cada tipologia, a linguagem a usar e 

a estrutura que o texto deve apresentar, dando na página imediatamente a seguir um exemplo 

de texto com notas que fazem a ligação entre a teoria e a prática da construção textual. 

Note-se ainda que a escrita tem um peso importante no processo de avaliação, uma vez 

que esta componente perfaz o total de 44 pontos na cotação do exame de Português. Esta 

pontuação divide-se em duas categorias: Aspetos de estruturação temática e discursiva10 

(ETD) e Aspetos de correção linguística (ACL).  

Numa perspetiva crítica, o exercício que se faz ao longo das aulas sobre a escrita deve 

ser encarado não como uma preparação para o exame nacional, tendo em conta a média, mas 

sim como um labor de aquisição de uma competência que será útil tanto no exame como ao 

longo de toda a vida do aluno formado cidadão ativo e conhecedor.  

 

Desafios do Ensino da Escrita em Português 

 

Um dos maiores desafios do ensino da escrita em Português é a motivação implícita e 

explícita dos alunos. Em aulas lecionadas ao longo da prática pedagógica supervisionada, 

pude constatar que, apesar de o fazerem poucas vezes, quando se trata de aulas de escrita 

(oficina de escrita), por norma, a adesão inicial é fraca. Mas como o processo de escrita só é 

passível de ser consolidado através da prática, há que reservar algumas aulas para que se 

possa exercitar a escrita, englobando todo o seu processo.  

Esta questão da prática da escrita e da sua aquisição é bem descrita por Pardal (2009) na 

tese em que aborda precisamente a representação do domínio da escrita nos manuais 

escolares:  

 
10 A categoria dos aspetos de estruturação temática e discursiva divide-se igualmente em parâmetros de avaliação 

e são estes: o parâmetro A: Género/Formato Textual; o Parâmetro B: Tema e Pertinência da Informação; e o 

Parâmetro C: Organização e Coesão Textuais.  
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“Com a valorização da componente oral, verificou-se que os alunos não aprendiam a 

escrever. Então, estudiosos, investigadores, docentes reconhecem a necessidade de 

recuperar uma pedagogia da escrita. Era importante que a escrita fosse adquirida e 

consolidada através da prática.” (Pardal 2009: 48).   

Esta prática pode ser atingida se houver um correto e equilibrado planeamento das 

atividades a realizar para que se possa reservar à escrita um dado número de aulas, 

promovendo frequentemente exercícios de escrita, que são, segundo Festas (2002: 176) 

atividades cognitivas que convocam o saber-fazer, a mundividência, a atenção e a memória. 

Contrariamente ao Francês, em Português este planeamento é mais viável, uma vez que se 

dispõe de cinco horas semanais na disciplina de Português no Ensino Secundário.  

 

3.1.4 A escrita em Francês 

 

L’enseignement de l’expression écrite en 

FLE […] offre autant de mécomptes à 

l’enseignant qu’à l’étudiant. Il faut 

enseigner, oralement et collectivement, en 

temps très limité (l’heure de cours), un 

savoir-faire individuel et silencieux, qui 

exige des temps de travail long. 

(GAULMYN, 1994: 199).  

 

 O domínio da escrita, como já referido, é transversal a todas as disciplinas da 

escolaridade obrigatória, seja na área das ciências exatas, experimentais ou humanas. Tanto 

mais o é quanto se trata do ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira como é o caso do 

Francês.  

 Claudette Cornaire e Patricia Raymond (1999) fazem um estudo diacrónico, no 

capítulo 1, do ensino do domínio da escrita em FLE, enquadrado nas abordagens pedagógicas 

que têm vigorado no sistema de ensino. Passamos a detalhar como este domínio se tem 

enquadrado nas diversas abordagens:  

 

L’approche grammaire-traduction  
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Nesta metodologia de ensino-aprendizagem (extraída das metodologias de ensino-

aprendizagem das línguas clássicas) os exercícios de escrita têm por objetivo a aprendizagem 

de um conteúdo gramatical (tornando explícito o conhecimento de língua através destes 

exercícios), mas também um objetivo de compreensão do que hoje se designa por educação 

literária através de exercícios de tradução e versão de grandes autores de língua francesa.  

 

L’approche audio-orale 

 

Esta abordagem preconiza a aprendizagem da língua na envolvência das quatro 

competências básicas, dando, contudo, maior ênfase à expressão oral11. Os exercícios de 

escrita consistem, na sua maioria, no processo substituição ou transformação de um ou mais 

elementos dentro de estruturas linguísticas já aprendidas. Esta metodologia de ensino é, 

geralmente, usada para exercícios gramaticais no quais os alunos devem substituir ou 

preencher lacunas, mas no que toca à produção escrita e não havendo um estudo sistemático 

de estruturas textuais os textos produzidos são uma réplica de outro apresentado no qual o 

aprendente deve substituir os elementos que a si dizem respeito.  

 Em situação de aula (11 de novembro 2022) utilizei esta metodologia de ensino-

aprendizagem na conceção de uma ficha de gramática intitulada “La grammaire n’est pas un 

monstre” (cf. Anexo G), na qual os alunos depois do estudo das regras gramaticais se 

deveriam lançar na utilização e substituição de elementos dados na ficha de trabalho.  

Relativamente, ainda, às composições escritas este modelo é fortemente adotado nos 

momentos formais de avaliação. Tome-se o exemplo do exercício de escrita de um postal a 

um amigo no qual os alunos terão acesso a textos semelhantes no manual, logo na sua 

produção escrita deverão reproduzir este texto adaptando-o à sua realidade.  

 

L’approche structuro-globale audiovisuelle  

 

 
11 Este modelo surge como resposta à necessidade de ensinar e exportar soldados americanos para várias partes 

do mundo e por esta razão o ensino era rápido, conciso e atentava nas necessidades comunicativas imediatas e 

não num conhecimento aprofundado e consubstanciado da língua.  
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Esta metodologia de ensino-aprendizagem privilegia a expressão oral com o intuito de 

formar falantes de língua estrangeira para as diversas situações do dia-a-dia, ou seja, embora 

ensine a norma, ensina-a com objetivo de dotar o aprendente com vocabulário e estruturas que 

o auxiliem em situação de diálogo, dando ainda ênfase à correta pronúncia. Os exercícios de 

produção escrita resumem-se a ditados de antemão feitos pelo docente e ministrados aos 

alunos com o posterior objetivo de ser lido em voz alta pelos alunos, com a correção dos erros 

escritos e também de pronúncia.  

A obra da qual foram retiradas estas metodologias diz-nos sobre esta metodologia em 

concreto que « En définitive, l’approche structuro-globale audiovisuelle n’est certainement 

pas celle qui contribue le plus à faire de l’écrit une préoccupation première » (CORNAIRE & 

RAYMOND 1999 : 9).12 

 

L’approche cognitive  

 

A metodologia cognitiva preconiza uma maior igualdade entre a oralidade e a escrita 

na medida em que o aluno aprende uma língua estrangeira e a integra na sua cognição, 

dominando, portanto, os registos escrito e oral dessa mesma língua.  

Ela é uma tentativa de ressurreição e melhoramento da anteriormente mencionada 

metodologia grammaire-traduction e funde-se com o aproveitamento dos pontos fortes da 

metodologia audio-orale.  

Contrariamente às outras metodologias, esta vê a aprendizagem como um processo de 

criação no qual a compreensão (ou cognição como função da inteligência) tem um lugar 

essencial.  

Embora haja já uma paridade entre os domínios da oralidade e da escrita, os exercícios 

de escrita que esta metodologia propõe estão ainda longe de uma aprendizagem compositiva 

de textos. O tipo de texto pedido é geralmente um recontar de situações que envolvem o 

aprendente, o que pressupõe já um domínio de vocabulário elementar ou um pouco mais 

avançado e que este, aliado às estruturas gramaticais, seja empregue no recontar de situações 

em 1.ª e 3.ª pessoas. Há ainda uma presença do texto-modelo que o aluno pode alterar 

 
12 [Tradução nossa] Em última análise, a abordagem estruturo-global audiovisual não é certamente a que mais 

contribui para fazer do domínio da escrita uma preocupação primordial. 
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consoante aquilo que quer exprimir, dentro das capacidades cognitivas que convoca no uso da 

escrita em FLE.  

 

L’approche communicative   

 

 A última metodologia é a abordagem comunicativa que veio contrariar a abordagem 

audio-orale no sentido em que esta defende que a aquisição de estruturas linguísticas só por si 

não são valência suficiente para que o aluno consiga sustentar um diálogo, e que por isso 

devem colocar-se à disposição destes aprendentes meios que satisfaçam as suas necessidades 

comunicativas (diálogo em tempo real). Esta metodologia apoia-se em Hymes no seu estudo 

“On communicative competence”, de 1971 e na conceção de que “la langue est un instrument 

de communication et surtout d’interaction sociale” (CORNAIRE & RAYMOND 1999 :11).  

 Decorrente desta teorização a escrita vai ganhar cada vez mais espaço na medida em 

que a comunicação com a qual o aprendente se poderá deparar tanto poderá ser em formato 

oral (situação de oralidade primária) ou sob formato escrito (oralidade secundária13). Nesta 

lógica os exercícios de produção escrita propostos deixam de ter subjacente a aquisição do 

funcionamento da língua e como nos diz Moirand (1979: 9) “enseigner l’écrit, c’est enseigner 

à communiquer par et avec l’écrit”. O mesmo autor propõe como exercício de escrita um 

passo-a-passo: 1) ensino de estratégias de leitura; 2) leitura sistemática de textos não literários 

(anúncios, atas, artigos de jornal, …); 3) progressiva produção de textos escritos destes 

géneros.   

As AE e, por conseguinte, os manuais de Francês não contemplam nenhum género 

textual a aprender até ao 9.º ano (ano em que se termina o ensino de FLE, devido ao caráter 

residual do Francês no ensino secundário). E a produção escrita está subjacente a temas do 

quotidiano e do reconto de eventos passados, presentes e futuros, reais ou imaginários. 

(vejam-se propostas de atividades extraídas das AE de 7.º-9.º incidentes sobre o domínio da 

escrita). 

 
13 A oralidade secundária é o termo cunhado por Walter Ong para designar «a "oralidade secundária" da atual 

cultura de alta tecnologia, na qual uma nova oralidade é alimentada pelo telefone, pelo rádio, pela televisão ou 

por outros dispositivos eletrônicos, cuja existência e funcionamento dependem da escrita e da impressão.» (ONG 

1998: 19). Isto é, o ato comunicativo não a passagem da língua-I para a Língua-E face a um interlocutor (teoria 

chomskyana), mas à distância: a passagem da língua-I (conteúdo) para um texto escrito (mensagem: msm, email, 

…).  
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     Figura 1. – A produção escrita nas AE 

 

Portanto, mesmo que seja expectável que os alunos aprendam e empreguem, em FLE, 

o mesmo processo de escrita que em Português na produção escrita (planificação, 

textualização e revisão), tal pouco se verifica, uma vez que os exercícios de escrita são 1) de 

extensão reduzida, como pudemos ver nas AE de Francês do 3.º ciclo, ano apenas pedem 

textos de 30-40 (7.º), 50-60 (8.º) e 60-80 (9.º) palavras o que não permite um desvio do tema 

nem a possibilidade de o aluno se expressar mais livremente; 2) uma quase cópia de textos-

modelares apresentados no manual ou pelo professor, aos quais os alunos devem aplicar o 

mesmo vocabulário, com a diferença de que aplicam ao seu universo aquele modelo.   

 

Desafios do Ensino da Escrita em Francês 

 

No contexto do ensino de língua estrangeira e pela faixa etária dos alunos o nível de 

exigência de uma produção textual é forçosamente menor do que aquele que seria expectável 

para a língua materna. Este facto é corroborado pelas tabelas de produção escrita, extraídas 

das AE de Francês que determinam o número de palavras entre 30-80, entre o 7.º e o 9.º ano.  
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Contudo, deve ser aplicada na aula de FLE a mesma estrutura de produção textual de 

que nos falam Barbeiro e Pereira (2007) tendo em conta as etapas de planificação, 

textualização e revisão. Seguindo estes passos que são também aplicados em LM, podemos 

tornar os alunos conscientes do processo de escrita.  

Põe-se aqui o desafio da gestão de tempo dado que a disciplina de Francês dispõe (no 

caso do 7.º ano) de 3 blocos semanais de 50 minutos cada. O processo de escrita tende a 

encurtar-se e focar-se na textualização. A planificação é substituída por textos-modelo que os 

aprendentes/escreventes devem seguir. E a revisão é deixada não para o autor, mas para a 

“máquina corretora” (o docente).  

Poucas alternativas existem para a gestão do tempo atribuído a cada disciplina no 

contexto dos agrupamentos, mas para minimizar o dano causado pela falta de tempo, a revisão 

deve ser deixada a cargo do autor/escrevente do texto para facilitar o seu reconhecimento do 

erro/desvio, seja lexical, seja gramatical. Ou a correção interpares que permite o diálogo e 

resolução do problema, com recurso à cognição dos alunos.  

 

Por conseguinte, a revisão é entendida não como uma atividade cognitiva na qual 

o escrevente/aprendente efetua a verificação de conteúdo temático e gramatical, e 

subsequente correção, mas encarada apenas como a rescrita do texto, a cópia da produção 

escrita, depois de passar pelo olhar corretivo do docente. (Guerra, 2007: 392)  

 

Na lógica desta afirmação de Guerra, as aulas lecionadas ao longo da prática 

pedagógica supervisionada foram concebidas para ultrapassar esta lacuna de deixar a revisão 

para o professor titular da turma ou mesmo para o estagiário, privilegiando a autocorreção ou 

a correção em pares dos textos produzidos pelos alunos, sempre que este processo fosse 

viável, no tempo de que se dispunha. 

 

CAPÍTULO 4 | Metodologia e didatização  

 

Metodologia de investigação  

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

38 

 Neste capítulo do Relatório iremos contextualizar a didatização e reflexão efetuadas no 

âmbito do estágio curricular, isto é, apoiando-nos nas leituras de bibliografia incidente sobre 

os temas da oralidade no ensino, da escrita no ensino e da relação oral-escrita no ensino, 

procurando aferir de que forma a combinatória de domínios pode ou não ser benéfica para o 

processo de ensino aprendizagem dos alunos.  

Neste estudo monográfico foi aplicado metodologia mista apresentado por Blease e 

Bryman (1986: 157) no qual os autores nos dizem que “In spite of the fact that 

qualitative/ethnographic research into education has gained in popularity in recent years, its 

relationship with quantitative research is far from resolved. The authors argue that there are 

strong arguments for a research strategy which combines the two approaches”14. Este artigo 

permitiu conceber uma investigação-ação baseada na revisão bibliográfica, nos elementos 

recolhidos da prática letiva, mas também da observação direta que o estagiário, que também 

assume a posição de investigador em ensino, faz das turmas com as quais está em contacto.  

A metodologia de investigação seguiu a seguinte ordem de trabalhos:  

 

(i) Integração e observação de dados qualitativos em sala de aula;    

(ii) Recolha de dados produzidos pelos alunos-sujeito de investigação;  

(iii) Comparação entre dados e perceção do estagiário (investigador);  

(iv) Análise crítica de dados e conclusões assimiladoras ou dissimiladoras do 

estudo bibliográfico (BLEASE & BRYMAN 1986).   

 

Estes passos serviram de auxiliares para alcançar as respostas às perguntas de 

investigação que se estabeleceram para a condução do estudo. Estas perguntas são:  

 

(i) Os domínios da oralidade e da escrita devem ser ensinados em simultâneo ou 

em separado? 

 
14 [Tradução nossa] Apesar do facto de a investigação qualitativa/etnográfica em educação ter ganho 

popularidade nos últimos anos, a sua relação com a investigação quantitativa está longe de estar resolvida. Os 

autores defendem que existem fortes argumentos a favor de uma estratégia de investigação que combine as duas 

abordagens.  
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(ii) Deve dar-se prioridade ao ensino de um domínio sobre outro? Qual e porquê?  

(iii) Em que medida deve a oralidade articular-se com o exercício de produção 

escrita e vice-versa? 

 

Os dados a analisar provêm de vários instrumentos de recolha. Recolheram-se, tanto 

para Português como para Francês, composições escritas de momentos formais de avaliação, 

fichas de trabalho produzidas pelo professor-estagiário, com recolha para análise, produções 

orais registadas com recurso a dispositivos de gravação audiovisual. Para tal, foram 

concebidas aulas que aliaram estratégias de ensino-aprendizagem e de recolha de dados os 

quais passaremos a descrever nos próximos subcapítulos.  

Contudo, por falta de elementos recolhidos e a célere progressão do programa das duas 

disciplinas, aquilo que corresponderia ao estudo de caso deste Relatório limitar-se-á à (1) 

descrição das aulas lecionadas, alinhando-as com o domínio da Oralidade ou o domínio da 

Escrita ou a conjugação de ambas, e (2) à reflexão feita em torno dos elementos que foram, 

efetivamente, recolhidos ao longo do estágio, que constituem o corpus dessa análise. 

  

4. 1 Didatização e recolha de dados em Francês Língua Estrangeira 

 

A primeira didatização, em Francês, teve lugar na aula de quarta-feira, 11 de janeiro de 

2023 (cf. Anexo H). Esta aula teve a duração de 50 minutos e contou com a presença de toda 

a turma do 7.º ano, isto é, à data 20 alunos, a professora-cooperante e o professor orientador 

da faculdade. Estabelecidos como objetivos desta aula estavam:  

 

(i) a consolidação vocabular dos graus de parentesco imediatos e das profissões;  

(ii) a consolidação gramatical da utilização dos determinantes possessivos.  

 

O professor-estagiário iniciou a aula por rever, através dos comentários dos alunos, os 

conteúdos vocabulares numa síntese baseada na interação oral professor-aluno. Esta interação 

consistia em fazer uma descrição da função desempenhada no local de trabalho, sendo 
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expectável que os alunos chegassem à resposta da profissão que era descrita. O mesmo 

processo foi feito (simultaneamente e de forma encadeada) para os graus de parentesco. Na 

sequência das profissões introduziu-se a profissão de “chanteur” (cantor) para conduzir para o 

manual e ficha de trabalho redigida pelo professor-estagiário, “Kendji Girac : Biographie” (cf. 

Anexo I). Esta ficha congrega os objetivos gerais desta aula, misturando num mesmo texto os 

graus de parentesco, profissões e determinantes. No que toca à formulação das questões foram 

tidas em conta as instruções das Aprendizagens Essenciais de Francês de 7.º ano e do CECR, 

que preveem para este ciclo de aprendizagem a obtenção de um nível A1.2.  

 

Fig. 2 – Nível linguístico a atingir no fim de cada ano de escolaridade em FLE. 
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Fig. 3 CECR  

 

Com base em diretivas para o ensino da iniciação ao FLE, as perguntas da ficha de 

trabalho foram feitas recorrendo a vocabulário já conhecido dentro do âmbito limitado que é o 

reportório lexical dos alunos de iniciação e com recurso à formulação direta de perguntas para 

simplificar o acesso à pergunta e à resposta. Quanto à aplicação da ficha as perguntas foram 

todas lidas perante o grupo-turma ao que muitos alunos reagiram positivamente fazendo a 

correta tradução para Português facilitando assim a resposta com retoma da pergunta.  

A ficha continha um exercício de escrita no final da qual se pedia que os alunos 

(depois de discussão em aula) redigissem um texto sobre a temática “les gens du voyage”. O 

manual apresentava-lhes algumas informações básicas e a partir destas era-lhes pedido que 

estruturassem um texto em Português com vocabulário que conseguissem aplicar ao Francês. 

No final desta tarefa foram recolhidos alguns dos resultados produzidos pelos alunos, e em 

alguns casos os alunos cumpriram estritamente as indicações, noutros em que estas não foram 

todas observadas os alunos tomaram a iniciativa de escrever o texto diretamente na língua-

alvo, mostrando assim confiança nos resultados obtidos.    

Deste exercício, iniciado em aula e terminado em casa, foram recolhidos os textos 

produzidos pelos alunos. Esta recolha serviu para verificar se, depois de uma interação oral 

em aula, na qual os alunos falaram sobre o tema que iriam escrever, o texto escrito refletiria a 

passagem do que tinha sido discutido. Apesar da tentativa combinatória dos dois domínios, 

sobressai nesta atividade a importância dada à escrita que era componente a ser recolhida e, 

por conseguinte, estudada ou avaliada.   

A combinação dos dois domínios foi fraca na medida em que os alunos expuseram 

aquilo que sabiam sobre o tema com base nas informações dadas e diálogo em aula. Mas 

nessa mesma aula iniciaram a escrita do texto para que pudesse haver acompanhamento. 

Numa visão retrospetiva, os últimos momentos da aula deveriam ter sido ainda dedicados à 

expressão oral dos alunos para que estes não sentissem a necessidade de recorrer, em casa, a 

ferramentas de tradução automática, nem se fixarem tanto na informação que era dada no 

manual, uma vez que em aula já tinham sido lançadas informações, pelos alunos e pelo 

professor-estagiário, que iam além do que era sugerido.   
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A segunda didatização, aplicada na disciplina de Francês, teve lugar nas aulas de 17, 

28 e 29 de março. Correspondem às datas dos momentos formais de avaliação que serviram 

como base de recolha de dados para análise. Estas aulas tiveram a duração de 50 minutos 

cada. Estabelecido como objetivo destas avaliações estava a aferição da aquisição de 

conhecimentos vocabulares e gramaticais como:  

 

(i) apresentação e autobiografia (nome, idade, proveniência, gostos pessoais);   

(ii) descrição física e psicológica de si e de outros (altura, estatura, cor de olhos e 

cabelo);  

(iii) o presente do indicativo dos verbos être, avoir, habiter e s’appeler, … 

Na aula de 17 de março, os alunos realizaram a ficha de avaliação sumativa com as 

componentes da compreensão oral e da produção escrita.  

Nas aulas seguintes foram retomados os seus textos de forma que estes se preparassem 

para as apresentações orais (baseadas nos mesmos textos de apresentação da P.E da ficha). As 

diretrizes de trabalho tanto para a composição como para a produção oral eram as mesmas que 

constavam na ficha de avaliação, ficha esta que foi elaborada entre mim e a orientadora.  

Figura 4 – Instruções a utilizar na PE E PO.   
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No final desta tarefa foram recolhidos alguns dos resultados produzidos pelos alunos, 

sob forma de textos orais e escritos (cf. Anexo J - Transcrições dos textos) sobre a mesma 

temática (apresentação e descrição biográfica). Foram recolhidos textos que revelam a plena 

aquisição de conhecimentos, textos intermédios e textos que revelam pouco hábito de estudo 

dos alunos. Esta didatização, num primeiro momento, requeria dos alunos a redação dos 

conhecimentos que tinham adquirido e, posteriormente, com base nessa produção, teriam de 

fazer a apresentação oral. 

Nesta didatização e recolha, verificou-se a existência da simbiose (tese inicial do 

relatório) entre a oralidade e a escrita, uma vez que, trabalhando a mesma temática, os alunos 

depois de estudarem a sua descrição e apresentação, escreveram sobre isso, tendo depois feito 

com base nesse texto a apresentação oral. É importante notar que a exposição é feita sem 

consulta. Nestes momentos, foi dada a ambos os domínios a mesma relevância. Sendo o 

mesmo tema avaliado nos dois domínios, o conhecimento era um, as formas de expressão da 

língua é que diferiam.  

 

4. 2 Didatização e recolha de dados em Português Língua Materna 

 

A primeira didatização, em Português, teve lugar nas aulas de 2 e 4 de novembro de 

2022 (cf. Anexo M), incidindo sobre a oralidade ligada à argumentação e apresentação de 

pontos de vista fundamentados. Este conjunto de aulas teve a duração de 50’+50’ (aula 0 por 

turnos) e 50 minutos (aula 0.1 turma completa) ministradas numa turma de 10.º ano. 

Estabelecidos como objetivos desta aula estavam:  

(i) Saber distinguir conceitos de paródia, sátira e crítica social; 

(ii) Reconhecer as noções teóricas estudadas nos textos lidos; 

(iii) Consolidar os conhecimentos adquiridos sobre o subgénero específico das 

cantigas satíricas; 

(iv) Utilização de vocabulário correto e adequado à situação de exposição e 

produção oral em sala de aula, bem como utilização da terminologia própria 

da lírica; 
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(v) Reforçar a capacidade crítica do trabalho dos colegas e a capacidade 

autocrítica. 

 

Na primeira aula, foram retomados os conhecimentos previamente adquiridos sobre as 

características das cantigas de Amigo e de Amor para poderem ser contrastadas com as 

características que seriam abordadas nesta aula, as respeitantes à poesia satírica medieval. 

Tomou-se a cantiga “Dona fea”, de João Garcia de Guilhade como modelo de cantiga. Para 

este efeito, o professor-estagiário conduziu a análise da cantiga com base numa ficha de 

trabalho (cf. Anexo N), por si produzida e que foi posteriormente dada à turma para que os 

alunos fizessem o mesmo tipo de análise noutras cantigas que seriam atribuídas para tecerem 

análises fundamentadas que seriam apresentadas na aula 0.1. 

Foi pedido aos alunos que, em grupo (escrita colaborativa), e com base na 

“metodologia de análise”, produzissem um texto escrito que os orientasse na análise 

fundamentada de uma das seguintes cantigas:  

(i) Roi Queimado morreu com amor, de Pero Garcia Burgalês;  

(ii) Dom Fuão que eu sei que há preço de livão, de Afonso Mendes de Besteiros;   

(iii) Foi un día Lopo jograr, de Martim Soares;  

(iv) Quem a sesta quiser dormir, de Pero da Ponte.  

 

Após a distribuição das cantigas, os alunos encarregaram-se de fazer as devidas 

análises que foram registadas com o seu consentimento e com autorização dos Encarregados 

de Educação, para efeitos de recolha e análise do conteúdo apresentado (cf. Figura 5).   

 

Figura 5 - Instrução do Trabalho de grupo. 
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A segunda didatização (18 de janeiro de 2023), aplicada no âmbito da disciplina de 

Português foi a planificação e textualização de uma apreciação crítica. Esta apreciação crítica 

surge no âmbito do estudo da farsa vicentina. Esta aula incidiu sobre o domínio da escrita. 

Depois de se contextualizar a inadequação das estratégias de sedução de Pero Marques, o 

professor-estagiário conduziu uma interação oral com os alunos, na qual eles expressavam 

alternativas à sedução de Pero Marques. Em seguida, foi-lhes apresentado o texto de Miguel 

Esteves Cardoso, “O piropo”, para que pudessem ter uma visão diacrónica da arte da sedução.  

Tratando-se de uma oficina de escrita, estavam estabelecidos como objetivos para esta aula:  

(i) Recordar as etapas de produção textual com maior incisão na planificação;  

(ii) Recordar as características do texto de apreciação crítica; 

(iii) Perceber a intertextualidade entre a Farsa de Inês Pereira e “O Piropo”, de Miguel 

Esteves Cardoso. 

 

Figura 6 – PowerPoint sobre Apreciação Crítica (teoria e prática).  
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A terceira e última didatização realizada na disciplina de Português teve lugar no 18 

abril de 2023. Consistiu na análise de uma esparsa camoniana, intitulada “Os bons vi sempre 

passar”. Nesta análise, procurou saber-se qual seria a reação dos alunos face ao meio através 

do qual recebiam o texto, ou seja, aferir qual o canal privilegiado e preferido pelos alunos 

para contactar e receber o texto literário: se o canal áudio-vocal, se o canal visual. Além disso, 

foi-lhes apresentado um questionário relacionado com o texto em estudo ao qual deveriam 

responder depois da audição/leitura do texto. Primeiro, apresentou-se o texto exclusivamente 

sob forma de um áudio e pediu-se que respondessem. De seguida, pediu-se aos alunos que 

lessem o texto e respondessem ao mesmo questionário. 

 

 

Figura 7 – Questionário 

Finda a aula, e querendo saber qual tinha sido a perceção dos alunos face aos meios 

sob os quais tinham recebido nessa aula o texto literário, foi aplicado um formulário 

Googleforms, no qual estes poderiam expressar-se quanto às modalidades de receção do texto. 

Houve um total de 24 respostas.   

 

4. 3 Análise dos dados e discussão dos resultados  

 

4.3.1. Análise dos dados em Francês 
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No que concerne à primeira didatização, descrita no subcapítulo anterior, vemos 

alguns traços que são comuns aos textos (cf. Anexo K). Os textos serão referidos pela ordem 

pela qual aparecem no anexo.  

O texto do informante 1 revela-se como sendo um texto semelhante ao texto modelo 

que se encontrava no manual. Contudo, releva esforço, tendo havido uma tentativa de utilizar 

a estrutura mais complexa de frase relativa. Vemos isto quando o informante escreve “La 

tradition des gitans de toute l’Europe c’est faire tou les ans une grande fête [QUI] s’appelle 

…”, querendo dizer “… fazer uma grande festa [QUE] se chama…”.  

O texto do informante 2, denota uma busca rápida num motor de pesquisa, com 

seleção de informação, mas não a melhor seleção de vocabulário (inadequado ao nível de 

iniciação). Refere-se este facto porque na tradução do verbo divulgar>promouvoir, constata-

se que houve recursos a tradução automática. Contudo, trata-se de um texto que, se feito em 

aula, com auxílio do professor, teria culminado num resultado aproximado ao que se 

apresenta.  

O texto do informante 3, centra-se muito na estratégia do recopiar, recorrendo 

exclusivamente ao vocabulário apresentado pelo manual escolar. Este texto denota alguma 

falta de confiança nos conhecimentos adquiridos para construir uma frase simples baseada no 

diálogo da aula. Este informante demonstrou ter uma boa perceção tanto na oralidade como na 

escrita, contudo, na produção o desempenho era medíocre ou fraco, revelando grandes 

dificuldades particularmente na escrita. 

O informante 4, dá-nos um texto singelo, mas com a informação necessária para 

responder a esta atividade, recorrendo a frases básicas que o informante seria capaz de 

proferir em qualquer contexto. Entretanto, percebemos da primeira frase que há uma versão 

do Francês para o Português, denunciada pela versão de “les gitans, aussi appelés tsiganes ou 

gens du voyage” para “Os ciganos, também chamados ciganos ou viajantes”. Constatamos 

um redobro desnecessário do vocábulo “ciganos” (devido, possivelmente, ao recurso à 

Tradução, i.e.: google tradutor) e também a tradução de um termo culturalmente inexistente 

em Português “gens du voyage” (termo eufemístico do Francês, usado para descrever o estilo 

nomádico da etnia cigana) >” viajantes”.  

O texto do informante 5 é um texto breve, mas que responde à atividade proposta. 

Tratando-se de um dos alunos com mais desenvoltura na disciplina e tendo algum contacto 
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com a francofonia, é plausível que tenha tido algum auxílio, revelando, contudo, plena 

capacidade de o fazer autonomamente quer na oralidade quer na escrita. Notam-se apenas 

pontuais erros de conjugação (ils habite; ils aimente; les gitans … chante), de ortografia (la 

dance [lusismo]) e de acordo de género (une forme de vivre différent).  

O último informante (6), produz um texto com vocabulário simples, que constando no 

manual é já conhecido do informante, mostrando capacidade de expressar as ideias que 

textualizou na oralidade de forma cada vez mais autónoma.  

Conhecendo a turma e grupo de informantes, esta atividade teria tido mais rendimento, 

caso fosse toda ela realizada em sala de aula. Isto para que se pudesse ter controlo das 

variáveis, mas também para poder observar a aplicação que fariam dos conhecimentos de 

cultura e das estruturas gramaticais e lexicais que vinham a adquirir. Evitando, assim, que os 

informantes sentissem a necessidade de recorrer à tradução automática. Mais tempo deveria 

ter sido atribuído a cada uma das componentes da atividade, particularmente à oralidade para 

que os alunos se sentissem mais seguros para falar sobre o tema sobre o qual iriam escrever.  

Em relação à segunda didatização no âmbito da disciplina de Francês, escolheram-se 

três informantes para procedermos à análise da interação oralidade-escrita nesta didatização.  

Partimos dos textos destes informantes sob forma oral e sob forma escrita com vista a 

aferir em que domínio se saíam melhor. Tratando-se de momentos formais de avaliação, 

algumas variáveis eram controláveis (mesmo tema, mesmo limite de palavras, …). Portanto, 

recorrendo às percentagens do número total de palavras (na escrita e na oralidade) e ao 

número de erros apresentados, obtemos a margem de erro de cada produção (cf.  Anexo L e 

Tabela 2).  
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Tabela 2 – Margem de erro nas produções escritas e orais dos alunos. 

 

Da tabela extrai-se que o primeiro informante é um aluno de excelência em Francês, 

uma vez que apresenta baixas margens de erros face aos outros informantes. Este apresenta 

uma margem de erro de 4.69% (64 palavras – 3 erros) na oralidade e de 5.57% (58 palavras – 

3 erros) na escrita. Os desvios deste informante são: a omissão de um verbo (Je douze ans) ou 

um lusismo (la dance), na escrita e um desvio do acordo de género ([kɔ̃tɑ̃t] indicando o 

feminino, tratando-se de um jovem). 

O informante dois é o que revela as margens de erro mais elevadas, na oralidade e na 

escrita. Os valores estão nos 15.69% (51 palavras – 8 erros) na oralidade e 40.74% (54 

palavras – 22 erros) na escrita. Os desvios deste informante consistem, na sua maioria, da 

ortografia (Je ma pel//xeuvo//corriose). Nota-se neste informante que a escrita (pouco 

praticada) é altamente influenciável pela oralidade e pela forma como percebe (surdité 

phonologique) e pronuncia as palavras o que leva o informante a escrever como ouve e diz.  

O último informante (3), revela nas suas taxas 18% (50 palavras – 9 erros) de margem 

de erro na oralidade e 20% (30 palavras – 6 erros) na escrita. O aluno, apesar de ter sido 

ajudado na oralidade e na escrita, apresentou de qualquer das formas textos pouco preparados 

e mesmo com indicações da informação que deveria inserir no texto, o que de lá resulta é um 

texto pouco coeso e com falta da informação básica que tinha sido objeto de estudo ao longo 

das semanas prévias.  

Embora as taxas entre o informante dois e três queiram fazer parecer que o informante 

3 tem um melhor desempenho na disciplina de Francês, este não é o caso. O informante 3, um 

aluno mais desconectado da escola escreve e diz 30 a 50 palavras na língua estrangeira. 

Portanto, havendo menos palavras há também menor possibilidade de incorrer em erro, já o 

anterior, um informante mais entusiástico face à disciplina, mostra mais vontade de apresentar 

trabalho e evolução, cometendo nesse processo mais erros que o informante 3. 

 

4.3.2 Análise dos dados em Português  
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A primeira didatização teve como base de avaliação as recolhas orais feitas pelos 

alunos e baseou a avaliação nos critérios propostos por Araújo e Suassuna (2020) (cf. Anexo 

N). As próprias autoras criam diversas tabelas que, no anexo, eu congrego para formar uma 

tabela unificada, que guiou a minha intervenção avaliativa das apresentações de grupo.  

O grupo (i) expôs a apresentação com maior duração e foi também o grupo que mais 

colaborou, tendo todos os integrantes participado na apresentação. Houve, em geral, uma boa 

dicção por parte dos intervenientes, notando apenas a truncação de um verbo “como a [nome] 

‘tava a dizer”. O grupo apresenta uma boa intensidade vocal, exceto um dos intervenientes 

que apresentava de sua natureza uma intensidade vocal mais baixa. E a elocução de um dos 

intervenientes é mais célere que do restante grupo, não por nervosismo, mas por ter muito a 

transmitir. Houve uma repetição perifrástica quando um dos intervenientes diz “É uma 

inversão dos códigos do amor cortês. Porque, basicamente, o que faz é inverter, é dizer o 

contrário, como uma coisa a contrariar a outra, são opostos”. Outra repetição ocorreu nos 

marcadores temporais “Como já vimos, logo no início, quando começámos…”. Houve uma 

hesitação por parte de um dos intervenientes seguida de “ah esqueci-me da palavra”. As 

interrupções foram de carater externo (abertura e fecho de portas) e interno (conversa entre os 

membros do grupo para definirem o tópico seguinte). Em geral, foi um grupo espontâneo e 

desprendido do guião e PowerPoint.  

O grupo (ii) abre a sua apresentação com a interjeição “pronto”. A transição entre a 

introdução e a leitura do poema é abrupta e desconexa. Há constantes interrupções para os 

elementos do grupo dialogarem entre si sobre quem falará e o que dirá em seguida ou ainda 

sobre a disposição da apresentação. Houve ao longo da apresentação uma constante repetição 

da interjeição “pronto” (contei, pelo menos, 6). A espontaneidade deste grupo ficou aquém da 

dos outros grupos, uma vez que houve pouca preparação prévia (embora tenham tido o 

mesmo tempo que os outros grupos). E a hesitação era frequente por falta de confiança na 

matéria em exposição e por haver alguma desorganização interna. Foi um dos grupos com 

menor reconhecimento do registo de formalidade face à situação de apresentação oral.  

O grupo (iii) continha os elementos com o melhor domínio em termos de qualidade 

vocal, dicção imaculada, intensidade e elocução adequadas à situação. Foram também os que 

melhor se souberam adaptar ao reconhecimento do nível de formalidade exigido nesta 

situação. Apesar disso, uma das intervenientes recorria com frequência a bordões da língua 

como “ok” e a redundâncias como “finalmente para terminar”. Apesar da fixação temática, o 
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grupo não se prendeu ao guião e ao PowerPoint e falou com naturalidade e espontaneidade. A 

segunda interveniente fez um excurso bastante oportuno para explicar que se tratava de uma 

cantiga de escárnio e não de maldizer, sendo o único grupo a fazer esta clara distinção, como 

tinham aprendido. E foi de extrema importância uma vez que alguns elementos da turma 

utilizavam ainda “escárnio e maldizer” como um único sintagma nominal ou como sinónimos 

intermutáveis.  

O grupo (iv) foi o que apresentou falta de preparação e coesão. Os elementos do grupo 

estavam presos ao guião e PowerPoint que tinham produzido. As hesitações eram frequentes, 

com um discurso gaguejado e hesistante por não saberem o que diriam ou quem falaria em 

seguida. As pausas eram demasiado longas nas falas dos elementos e nas transcrições entre si, 

o que roubou tempo a possíveis comentários à performance do grupo. A dicção, por falta de 

preparação, atraiçoou-os em palavras como “berébes” (berberes); “cancieiro” (cancioneiro). A 

intensidade vocal era baixa e a elocução lenta, como estratégia de ganhar tempo para saber o 

que seria dito a seguir. Proliferou, nesta apresentação, a repetição do deítico espacial “aqui”. 

Houve diversas interrupções por risos, abrir e fechar da porta e mesmo por conversas entre 

membros do grupo para se organizarem; outra interrupção (corretiva) foi de um membro do 

grupo para outro. Um dos elementos proferiu a frase “Agora vamos à evolução da língua … o 

livão passa pa’…”, o que o outro elemento corrige “significa”. Houve um excurso para 

explicar o que é um arcaísmo.  

Da oficina de escrita realizada para a segunda didatização surgem os dados recolhidos que se 

encontram no anexo P (os informantes serão descritos pela ordem em que aparecem neste 

anexo). O informante 1 não planifica o texto. Assinala corretamente as etapas de planificação 

que deveria ter seguido (introdução>desenvolvimento>juízo de valor> conclusão), mas passa 

diretamente para a textualização. Falhando o objetivo desta didatização que era tornar os 

alunos conscientes das etapas do processo de escrita.  

O informante 2 não apresenta a textualização, mas apresenta uma boa planificação 

topicalizada para as diferentes partes do texto. O vocabulário é adequado à apreciação crítica, 

o que permite antever um possível texto de qualidade.  

O informante 3 mostra não ter percebido a importância da planificação, dado que uma boa 

planificação é a base de um bom texto (sólido, coeso e coerente). Exemplifica-se esta falta de 

perceção através do vocabulário empregue na planificação e na textualização, vocabulário 

este que seria diferente caso tivesse sido pensado/planificado.  
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“Conclusão – resumo do desenvolvimento” – planificação; 

“A sedução é o ato de seduzir…” – textualização. 

O informante 4 tem uma planificação que poderia ter sido mais elaborada, mas que resultou 

num texto de qualidade. O informante apresenta um texto coeso, com um vocabulário 

adequado e respeita as indicações dadas de descrever os objetos da apreciação critica, 

abordando o episódio da tentativa de sedução que faz Pero Marques a Inês Pereira e o texto de 

Miguel Esteves Cardoso “O piropo”.  

O informante 5 apresentando uma boa planificação que serve de base a um bom texto. O texto 

tem a extensão necessária para cumprir com as partes do texto (introdução, desenvolvimento e 

conclusão) e para abordar todos os tópicos pedidos para este texto de apreciação crítica. Há 

descrição dos dois objetos em apreciação e uma correta articulação entre eles. Os exemplos 

usados revelam reflexão sobre o tema e são pertinentes para a argumentação apresentada. O 

informante lança uma pergunta retórica no texto como se antecipasse uma interação com o(s) 

leitor(es) do seu texto. 

Do formulário a que os alunos responderam após as atividades da aula 9 (terceira 

didatização no âmbito da disciplina de Português), ressaltam algumas das perceções que os 

alunos tiveram (Anexo Q) face à receção do texto literário através do canal oral e escrito.  

Os alunos concordam que o texto literário sob forma oral permite perceber e 

compreender pausas, ritmo, sensações e tom empregues na leitura/declamação do texto 

(79%). Entretanto, a esmagadora maioria (91,7%) concorda que é no texto escrito que se 

apoiariam para uma consulta sem a limitação da efemeridade do registo oral.  

Também, devido ao tipo de análise que os alunos fazem do texto literário em 

Português, 87,5% opta pelo canal escrito para fornecer pistas quanto à estrutura externa e 

organização do texto.  

Quanto à questão da preferência por um ou outro canal, a globalidade dos 

intervenientes (83,3%) responde que optaria pela conjugação dos dois canais, oral e escrito, 

tirando assim vantagem dos dois canais e suprindo as lacunas que os dois possam ter.  

Quanto às observações livres relativas à experiência de leitura, um informante disse: 

“Ao ouvir o áudio consegui ter uma percepção dos sentimentos envolvidos no poema, 

mas não muito do significado escondido no meio das palavras. Para isso foi preciso ler o 
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texto fisicamente para, caso não percebesse certa passagem, voltasse a reler, até 

desvendar o que nos estavam a tentar transimir e, assim, perceber a mensagem do texto na 

sua totalidade.” 

 

Considerações Finais  

 

Durante a redação deste Relatório, houve uma tentativa de reflexão sobre as práticas 

pedagógicas que envolvem a Oralidade, a Escrita e a possível combinatória dos dois domínios 

em sala de aula, quando se auxiliam e quando se tornam um embargo mútuo.  

Uma das perceções que surgiu na tentativa de aplicar este binómio à prática letiva foi a 

perceção de que os estudiosos especializados em ambos os domínios não conseguem chegar a 

um consenso. Esta oposição surge quando os estudiosos da pedagogia da escrita afirmam que 

esta é encarada como subalterna à oralidade e quando os estudiosos da pedagogia da oralidade 

afirmam que esta é inferiorizada face à escrita, apontando o escriturocentrismo da escola.  

Não tentando fornecer soluções miraculosas para a dissipação deste problema, 

menciono uma estratégia que utilizei, que foi a recuperação da pedagogia da oralidade e a 

pedagogia da escrita. Isto é, na tentativa de fazer justiça aos dois domínios tão importantes um 

como o outro, consagramos uma parte das nossas aulas para o ensino-aprendizagem dos dois 

domínios. Advém isto da lógica de pensamento que não podemos esperar que o aluno produza 

autonomamente textos orais e escritos de qualidade em momentos formais de avaliação 

quando em aula estes domínios não são exercitados com regularidade e sistematicamente.  

Nesta mesma lógica, Mesquita (2023) afirma, falando das práticas pedagógicas 

aplicadas a estes domínios, que é claramente insuficiente o que vigora na atual sala de 

Português (e por extensão de língua estrangeira).  

Isto para não falar da escrita e da oralidade, igualmente exploradas de modo medíocre em 

sala de aula. (…) pude constatar como os alunos chegavam à primeira aula pouco 

habituados ao treino consistente da escrita, a refletirem sobre os erros dados e a 

reescreverem os seus textos após essa reflexão. Vários alunos chegavam mesmo a referir 

que só escreviam textos no próprio teste. (..) Como podem os professores avaliar o que 

não foi treinado? (…) Quanto à oralidade, poucos debates são dinamizados, reduzindo-se 

a avaliação desta competência a uma apresentação oral em sala de aula, muitas vezes 

previamente decorada pelos alunos em casa. (…) convenhamos, é claramente 

insuficiente! (Mesquita, 2023).  
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Reforça-se, portanto, a ideia de que se deve pugnar pelo estabelecimento de um número 

de aulas no qual se explore em profundidade e sistematicamente estes domínios. O professor 

deixa de ser uma máquina corretora/avaliadora, o aluno deixa de produzir textos orais e 

escritos maquinalmente e passa a haver reflexão (prévia e posterior) sobre o que se 

escreve/diz e desenvolvimento da capacidade de distanciamento e autocrítica daquilo que se 

produz.  

 Outra estratégia em que cheguei a pensar, mas não coloquei em prática, foi a retoma 

do ensino da fonética em Português, dando a conhecer aos alunos o alfabeto fonético 

internacional (API), de modo a que, na aprendizagem de LE, estes estejam minimamente 

preparados para a descoberta de novas associações grafema-fonema. Não foi, contudo, 

possível testar esta estratégia, uma vez que a turma de Português era do 10.º ano do Ensino 

Secundário e não iriam iniciar nenhuma LE nesse ciclo de estudos.  

 

Conclusão 

 

Quando encarada na sua globalidade, a prática pedagógica supervisionada, com os 

seus antecedentes pré-pedagógicos da formação inicial de professores, dota os formandos, 

futuros docentes, de aprendizagens fundamentais que a teoria não confere. Esta prática 

promove uma séria consciência da profissão na qual está a ingressar, tornando-o mais flexível 

na adaptação a novos e diferentes meios escolares. Esta é uma realidade com a qual se poderá 

deparar repetidas vezes; estas diferenças compreendem os espaços físicos, mas também os 

relacionamentos interpessoais. Novos colegas, novos alunos e eventualmente novas metas, 

programas e manuais.  

Somos dotados, ao longo do estágio, de uma capacidade de reflexão e de autocrítica 

para melhoria da nossa própria prática letiva. E aquilo que considero ser o mais importante é, 

acima de tudo, aprendermos a desenvolver uma relação equilibrada entre a componente 

científica e a componente pedagógica da nossa prática. Este equilíbrio permitir-nos-á chegar 

aos nossos alunos seja pelos conhecimentos que lhes transmitimos, seja pela forma como lhes 

transmitimos esses conhecimentos.  

Em relação ao presente Relatório de Estágio, o árduo labor de o redigir fez com que 

centrasse a minha atenção mais na revisão bibliográfica e menos nas possíveis aplicações que 
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as abordagens científico-didáticas poderiam trazer às minhas aulas. Contudo, há desde já uma 

reflexão sobre as minhas futuras aplicações científico-didáticas. E um compromisso sério de 

que, nos vindouros anos de atividade letiva, esta será uma aplicação que irei estudar mais 

aprofundadamente, tentando aplicar nas minhas aulas esse entrosamento entre a oralidade e a 

escrita. 

A aplicação da relação oralidade-escrita na minha Prática trouxe alguns benefícios aos 

alunos, na medida que puderam reforçar e aprimorar a sua expressão oral, visto que lhes eram 

dadas mais oportunidades de se expressar (aulas menos expositivas e mais interativas). Mas 

também a sua escrita pode ser aprimorada, uma vez que, no âmbito do estágio e para efeitos 

de recolha do professor-estagiário, lhes era pedido que escrevessem constantemente.  

Para a área do Francês, quis que os meus alunos levassem da interação oralidade-

escrita a noção de que a língua deve ser aprendida sob todas as suas formas e que ela é ou 

pode ser um instrumento de trabalho valioso desde que bem interiorizada. Partiu daí a opção 

deste tema para que os alunos terminassem este ano letivo, como se prevê no Perfil dos 

Alunos (2017, p. 21) com um domínio iniciado dos códigos do FLE para compreenderem e 

expressarem factos, opiniões e sentimentos, oralmente e por escrito. E, de facto, pude ao 

longo do ano letivo presenciar e desenvolver pequenas interações entre/com os alunos da 

turma a que estive afeto. 

Para a área do Português, quis que os meus alunos levassem desta aplicação da 

interação oralidade-escrita uma visão mais abrangente dos conteúdos linguísticos e literários 

aprendidos no 10.º ano. Bernardes e Mateus (2013) dizem-nos que a língua e a literatura na 

sala de aula de Português são biunívocas e têm uma relação de interdependência; e embora 

não tenha trabalhado explicitamente para o meu Relatório a relação língua-literatura, tenho 

como convicção e compromisso profissional o ensino destas duas áreas como sendo unas e 

indivisíveis.  

Portanto, creio ter conseguido inculcar nos meus alunos o gosto pela aprendizagem, 

seja de uma cantiga satírica que se torna, posteriormente, uma piada interna da turma e do 

professor, seja de uma canção em Francês sobre o verbo aller que acabou cantada nos 

corredores da escola.   
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Fonte: https://clubedeleituract.blogspot.com/  

 

Anexo A – Aulas lecionadas (Francês)  

https://clubedeleituract.blogspot.com/
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Anexo B – Aulas lecionadas (Português) 
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Anexo C – PASEO – Linguagens e Textos  
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ANEXO D – Oralidade nas AE 10.º ano – 

Português.   
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ANEXO E – Exercício de Oralidade de um 

manual. 
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Anexo F – A Escrita nas AE 10.º ano – 

Português  
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Anexo G – Ficha de gramática de 

abordagem áudio-oral.  

 

 

 

 

 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

70 

 

 

 

 

 

 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

71 

 

 

 

 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

72 

Anexo H – Primeira didatização em francês 
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Anexo I – Ficha de Trabalho “Kendji Girac 

- Biographie”. 
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Anexo J – Apresentação Oral e Produção 

Escrita em Francês.  
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Anexo K - Primeira didatização em 

português  
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Anexo L - Metodologia de análise de uma 

cantiga 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

94 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

95 

 

 

  

 

 

 

 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

96 

  



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

97 

 

 

 

 

 

 

 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

98 

Anexo M – Avaliação dos géneros orais 
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Anexo O – Segunda didatização em 

Português 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

100 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

101 

 

 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

102 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

103 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

104 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

105 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

106 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

107 

 

 

 

 

 

 



Milton Soares                                                                                                                                                         Entre a 
Oralidade e a Escrita 

108 

Anexo P – Terceira didatização em 

Português
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Anexo Q – Resultados do Inquérito 
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